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Bahia Design e Arte Inspiração Personagem - Saccaro

Uma casa ou um apartamento não são apenas espaços de moradia. São ambientes onde se desenrola a história cotidiana de um 
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Inspiração



Ideias e soluções em 16 projetos de arquitetos e designers brasileiros



Personagem



A criatividade e as lindas histórias da artista Heloisa Crocco



Bahia



O litoral do descobrimento do Brasil é um luxo!



Design e Arte



Parceria entre Saccaro, Irmãos Campana e Casa Vogue cria móvel exclusivo
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Design + Performance™ é uma marca registrada e Sunbrella® é uma marca registrada da Glen Raven, Inc.



O bom negócio é baseado na confiança e respeito. A Sunbrella ® oferece os melhores tecidos de desempenho para estofados, suporte ao cliente e garantia líder da indústria. Portanto, seus clientes nunca questionarão seu compromisso.



NÃO DESBOTA / DE FÁCIL CUIDADO / LAVÁVEL COM ALVEJANTE
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A revista Saccaro CasaS é uma publicação da Saccaro, com circulação restrita e dirigida. É vedada a reprodução total ou parcial do conteúdo desta revista sem prévia autorização e sem citação da fonte. Criação e Execução Entrelinhas Conteúdo & Forma Rua Cel. Bordini, 675 / cj. 301 Porto Alegre/RS – Brasil – CEP 90440-000 Fones: (51) 3395.2515 (51) 3395.2404



Projeto Editorial e Edição Milene Leal [email protected] Redação Vera Moreira, Leticia Remião, Milene Leal Projeto Gráfico e Direção de Arte Claudio Franco - Desenho Design Fotografia Arquivo Saccaro, Leticia Remião, Alvaro Beck, Estúdio Jordani, Leopoldo Plentz Fotos projetos: Adriano Kraemer, Ana Paula Assis, André Fernandes, Antonelo Excellence Photography, Deise Rathge, Eduardo Liotti, Felipe Lima, Fred Gustavos, Ismael Pessoa, Jordana Carolina, Juliana Pavani, Juliano Mendes, Luís Gomes, Marcus Mendonça, Naindra Guizzo, Renato Moura, Rogério Maranhão, Vilmar Costa, Xico Diniz



Revisão Flávio Dotti Cesa Tiragem 15 mil exemplares Impressão Gráfica Xxxxxxxxxxxx Coordenação Geral - Marketing Saccaro Saccaro - SM Gestão e Negócios Ltda. Av. Rio Branco, 1.428 B - Ana Rech Caxias do Sul - RS - Brasil - (54) 4009-3600 [email protected] saccaro.com
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Histórias Saccaro



Tintas inspiradas nas tendências, executadas com sutileza e estilo, para dar cor e personalidade ao seu móvel.



COR E VIDA DENTRO E FORA DA SUA CASA



Steel Effect



www.tecbril.ind.br | 55 54 2101 8000 Caxias do Sul | RS | Brasil CasaS • 6



Uma casa ou um apartamento não são apenas espaços de moradia. São ambientes onde se desenrola a história cotidiana de uma pessoa ou de um grupo de pessoas. Uma residência precisa refletir os gostos, afetos, hábitos, necessidades e desejos de seus moradores. Decorar não é apenas gerar um belo efeito visual ou proporcionar funcionalidade, mas também expressar as histórias e o estilo de vida dos indivíduos. Combinando design, tecnologia e alma, a Saccaro cria móveis e objetos que têm história e que contam histórias. Concebidos e cuidadosamente produzidos para compor os espaços de vida dos clientes da marca – sejam eles espaços residenciais, de trabalho ou de lazer –, os produtos Saccaro denotam uma preocupação com o ser humano e com seu bem-estar. Refletem um princípio que rege a atuação da empresa há 70 anos: a valorização da mão humana, da essência e das origens. Nas páginas desta edição você vai conhecer espaços cheios de vida e de histórias, profissionais e seus projetos inspirados no dia a dia dos clientes, além de novos e belos produtos Saccaro. Boa leitura!
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CASA COR SÃO PAULO 2017 O design Saccaro marcou presença em 4 importantes ambientes da CasaCor São Paulo. Peças icônicas da marca foram destaque na mostra



PERFIL: HELOISA CROCCO As ideias, as histórias de vida, a personalidade e a criatividade da artista plástica Heloisa Crocco



VIAGEM: BAHIA Todas as belezas e os charmosos luxos do litoral baiano, entre Caraíva, Corumbau e a Praia do Espelho



PROJETOS Inspiração, tendências e muitas ideias em 16 projetos de design de áreas internas e externas, assinados por profissionais talentosos do Brasil inteiro



SACCARO NA SP ARTE Irmãos Campana, Casa Vogue e Saccaro uniram talentos para criar um móvel único e exclusivo, leiloado com fins beneficentes após a SP Arte



Design
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CasaCor 2017 São Paulo 2017



ESSENCIAL É TER BOAS HISTÓRIAS Em 2017, o design Saccaro esteve presente com destaque em 4 importantes ambientes da CasaCor São Paulo. Conheça a seguir os ambientes e seus criadores
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O que transforma a sua casa em seu habitat? As histórias ali presentes. Sem excessos. Com conteúdo. Esse foi o ponto de partida para as criações deste ano para a CASACOR São Paulo 2017, que aconteceu entre 23 de maio e 23 de julho, no Jockey Club. Os 69 projetos apresentados, distribuídos em 15.673 m², que variam entre casas, lofts, lounges, salas, banheiros, estúdios, apartamentos e jardins, compartilharam um mesmo foco: o essencial. “O universo da decoração é considerado, muitas vezes, supérfluo. Queríamos ir além, pensar o que é fundamental para viver bem”, afirmou Pedro Ariel Santana, diretor de conteúdo da CASACOR, em entrevista à Folha de S.Paulo. E essa filosofia se traduz em projetos de linhas retas e curvas quase puras, na valorização da naturalidade dos materiais e também em soluções que mostram o desafio que é simplificar as estruturas, buscando economia de tempo, energia e custo.
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NESTA EDIÇÃO DA CASACOR SÃO PAULO, A SACCARO APRESENTA PEÇAS ICÔNICAS EXPOSTAS EM AMBIENTES DA MOSTRA QUE BUSCAM EM DIFERENTES HISTÓRIAS – DE PESSOAS, DE VIVÊNCIAS OU DE LUGARES – SUA INSPIRAÇÃO.
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CasaCor 2017 São Paulo 2017



casa



DO MAR Por Andrea Teixeira e Fernanda Negrelli Projetada para receber hóspedes que procuram desde romance e conforto até um refúgio da agitação do dia a dia, a Casa do Mar foi inspirada em praias paradisíacas asiáticas de natureza rústica. Sofisticado e atemporal, o espaço dispõe de sala de estar, quarto e um pequeno escritório. Com poucos móveis, o ambiente traz uma seleção de peças especiais da Saccaro, como o confortável sofá Polo com acabamento em couro, as clássicas baquetas Palladio e as modernas cadeiras Brasileirinha, além de acessórios como o abajur Anatólia e o revisteiro Holly.
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CasaCor 2017 São Paulo 2017



casa



DA MATA Por Gilberto Cioni e Olegário de Sá Idealizada para conectar as pessoas à natureza, a Casa da Mata traz uma atmosfera aconchegante, que mistura o rústico e o moderno. Os ambientes integrados trazem peças selecionadas da Saccaro. Na entrada é possível conferir as poltronas da coleção Ayty Anga, lançamento da marca. Na sala de jantar se destacam a escultural mesa de jantar Serra Pelada e as delicadas cadeiras Rima. No living, o Gabinetto Palafita ganha função de bar e é complementado pelas banquetas Anauê. O espaço traz ainda as mesas Soiê, outra novidade da Saccaro.
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CasaCor 2017 São Paulo 2017



LIVING bar Por Studio CASAdesign - Moacir Schmitt Jr. e Salvio Moraes Jr. Composto de elementos contemporâneos e cheios de personalidade, o espaço reúne bar, sala de jantar, estar e home office integrados. Com uma curadoria criteriosa de mobiliário e objetos feita pelos designers, o ambiente atemporal traz como destaque dois importantes lançamentos da Saccaro: o buffet Pérgamo, revestido em couríssimo no estilo matelassê e com acabamento das portas em estilo clássico, feito sob medida para o projeto, e as mesas de centro Soiê, com estrutura slim e acabamento elegante.
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CasaCor 2017 São Paulo 2017



ESTÚDIO de artista



Por Sandra Moura Estreante na CASACOR São Paulo, a arquiteta cria um espaço atemporal em homenagem ao artista plástico paraibano José Rufino, conhecido por suas obras com temas memorialísticos, sociais e políticos, e une o regionalismo à contemporaneidade. “É uma residência artística, uma casa fora de casa, um módulo avançado para viver e soltar o pensamento criativo”, afirma a arquiteta. A profissional compôs a área externa com móveis da Saccaro, entre eles, um sofá feito com exclusividade para o projeto que se compõe de várias formas. Diversos puffs Gradiente em fibra e a mesa de jantar Vulcano complementam o ambiente.
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Perfil Heloisa Crocco



Criança irrequieta, a cabecinha viajando solta pelos múltiplos universos infantis, Heloísa Crocco teve canalizada sua energia desde cedo para a arte, indo frequentar o Centro de Desenvolvimento e Expressão, no Theatro São Pedro, com professores como Vasco Prado e Ado Malagoli.



NOTÓRIO Texto: Vera Moreira Fotos: Leticia Remião CasaS • 22



SABER



Hudson, um mestre do Cardiff ’s College of Art of London (Inglaterra): “Aquilo foi revolucionário, especialmente para aquela época. Imagina passar uma tarde inteira só assoprando pó colorido e observando as formas que tomava”, relembra Heloisa. Em 1985 buscou especialização em artes plásticas com o Suportes Científicos e Práxis, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, estudando os porquês, os filósofos – e aí se pensou no mundo. Ao concluir o curso, todo o seu universo entrou em movimento, em contestação, era a hora de se definir no mundo. Para tamanha jornada, encontrou o auxílio do arquiteto e amigo Zanine Caldas, que a conduziu em uma viagem para a Amazônia. “Ele era um bruxo da floresta”,



O ambiente doméstico era caloroso e criativo, com a casa quase sempre repleta de parentes do interior que vinham a Porto Alegre para tratar da saúde – o pai, médico, um porto seguro da família – ou apenas visitar. A mãe, avó e tias cozinhavam e costuravam muito, reaproveitando e reinventando roupas, desconstruindo-as até voltarem a ser tecido receptivo a novos moldes. Heloisa passou pela Escola Técnica Ernesto Dornelles, o Instituto de Belas Artes e logo enveredou pela arte têxtil. Era a época do boom da tecelagem. Frequentou os cursos de tapeçaria de Zoravia Betiol, que já era reconhecida e estava voltando da Polônia, e de Elizabeth Rosenfeld, um nome referência do artesanato na Serra gaúcha. Em 1970, formou-se em Desenho pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Fez cursos de criatividade com Tom CasaS • 23



Perfil Heloisa Crocco



diz Heloisa, sintetizando a noção espiritual e profissional dele com a mata. No Km 0 da Transamazônica, em Imperatriz, ela presenciou a derrubada das árvores, verdadeiras “catedrais” arrastando tudo na passagem até o solo. Catou sementes, cascas e cipós abatidos, mas sobretudo olhou para dentro das árvores, para o miolo dos troncos no topo do corte, todo formado de anéis de crescimento. Voltou a Porto Alegre e sua carga chegou de caminhão. Ao contemplar os resíduos da floresta, percebeu que não estava ali a matéria-prima para o seu fazer. Ateou uma fogueira, que, em vez de queimar sua busca, lhe clareou o caminho, e ela enxergou o que olhara dentro das árvores. Apreendeu os anéis de crescimento dentro de si mesma: sentimentos e conhecimentos interpenetraram-se. Heloisa começou o seu fazer e tornou-se ela própria um processo integrado de transformação, ao desenvolver uma carreira de arte traduzida em uma incansável busca das origens, de todo o potencial oculto em cada material, em cada cultura, em cada comunidade por onde já espalhou generosamente o saber conquistado.



HELOISA CROCCO DESENVOLVEU SUA CARREIRA NA ARTE TRADUZIDA EM UMA INCANSÁVEL BUSCA DAS ORIGENS CasaS • 24



Gênese de uma arte singular No start, Heloisa criou o Projeto Topomorfose – Topo (o topo do corte no tronco/as entranhas), Morfose (transformação) – a partir de um profundo estudo dos veios da madeira, que se definem no calor e no frio: mais escuros e macios no verão, quando o tronco está crescendo; mais claros e rígidos no inverno, quando a madeira hiberna. Ela estudou as características de diversas espécies nativas do nosso privilegiado território, estabelecendo padrões, reconhecendo origens visuais no artesanato indígena e popular. Foi estudando também cortes e composições com pequenos pedaços de madeira, pintando, desenhando, criando texturas e experimentando técnicas. Foi fazendo aplicações em objetos, carimbos, móveis e revestimentos até painéis e murais. Em padronagens, já reúne um grande acervo, sempre nos tons naturais associados à madeira, aplicadas em cerâmica, louças, têxteis, cartonagem, couro e móveis. Várias foram desenvolvidas também como matrizes para linhas de produtos de empresas: Tok & Stok (roupas de cama, xícaras e panelas), Vista Alegre (louças), Personal Paper (papelaria), Arte Nativa Aplicada (tecidos), entre outras. Seu trabalho ganhava cada vez maior visibilidade e reconhecimento. Chegou um convite de Ouro Preto, em Minas Gerais, para resgatar o sentido do artesanato com pedra sabão, uma arca perdida. “Na terra de Aleijadinho e com toda aquela riqueza arquitetônica, os artesãos esculpiam Cristo Redentor, Buda, pirâmides... Passamos a explorar as referências da paisagem urbana para esculpir na pedra-sabão e floresceu um artesanato plenamente identificado com a história local”, explica. A repercussão não tardou e Heloisa criou com outros artistas o Projeto Piracema de Design para o desenvolvimento de produtos e materiais gráficos. CasaS • 25



Nas origens, o significado Ela passou a levar seu legado Brasil afora, com vários trabalhos para a revitalização do artesanato popular. Sempre explorando, vivenciando o meio, a cultura de cada lugar aonde vai para capacitar, despertar os artesãos para novos conceitos. Trocando experiências com eles, aprendendo modos e olhares, identificando a fortuna local – arquitetura, cores, geometrias, fauna, flora, sons, escrita, etc. – para que os artesãos a enxerguem e, assim, a valorizem. Nesse processo acontece um encontro, o que torna possível desenvolver em conjunto novos padrões de design para os objetos que serão criados – durante e depois – com as matérias-primas, obviamente, locais. “Quando se busca fora das origens, não te pertence, não se encontra o significado. Já quando tu olhas para o que é teu, para a tua origem, a compreensão é tal que tu te aproprias e não deixas ninguém mexer, nem estragar”, diz Heloisa.



HELOISA LEVOU SEU LEGADO BRASIL AFORA, ATUANDO PELA REVITALIZAÇÃO DO ARTESANATO POPULAR
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Assim aconteceram os projetos Vivência, em Marajó, com argila, couro, madeira, sementes, palha da costa, fios e miçangas em bordado; o Mão Gaúcha, com lã, em Bagé (esquila, lavagem, carda e fiação para confecção de mantas e roupas), fibras vegetais na Serra gaúcha (palha de trigo, principalmente, trançada como pelos imigrantes italianos), couro e argila em diversas cidades, materiais tão caros ao gaúcho, entre outros. O resultado é um artesanato inventivo, pujante, vivo! As ideias se multiplicavam e Heloisa desenvolveu novas técnicas. “Fui buscar as origens do gaúcho, com todo o seu aparato de trabalho no campo, como os itens de montaria, o laço, o relho”, conta, explicando que assim nasceu uma linha de produtos para a Altero, com puxadores de móveis em couro trançado dentro do metal. E ela explorou também as cercas típicas das fazendas no Pampa para montar painéis e tramas, expondo recortes das laterais e miolo – desconstruídas as estacas de seus fios de arame liso e farpado, sobressaem os buracos esculpidos pelo tempo e o vento – às pontas irregulares.
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Vínculos afetivos e artísticos Seu projeto mais recente é com o filho Thomaz: Casa Jamur (cogumelo, em indonésio, nome da produtora de vídeo internacional de Thomaz), um espaço de vivência espiritual e estímulo à vida saudável. Resgataram uma casa de 111 anos no interior de Santa Catarina e a montaram novamente na praia do Silveira, reaproveitando toda a madeira e preservando a história da moradia, reinventando os espaços. Thomaz é designer visual e já rodou o mundo – chegou recentemente da Colômbia, onde filmou a segunda etapa do projeto Rekombinando, com um grupo de surf que leva história, artes e educação ambiental pela América Latina. Ele idealizou sua vida junto ao mar, pois ama o surf, se fortalece na energia da água e da natureza e mora no Silveira. A proximidade com a mãe, no entanto, se sustenta independentemente de distância física, pois reside não só no vínculo afetivo como também no artístico. Eles já fizeram outros trabalhos juntos, como uma coleção limitada de pranchas de surf, com visual arrojado em diversos modelos com padrões dos veios da madeira. CasaS • 28



Os mesmos vínculos se estabelecem com o filho caçula, Vicente, o Vico, chef de cozinha. Depois de estudar gastronomia na Alemanha e trabalhar por mais de uma década na Europa, instalou um laboratório experimental de culinária no Crocco Studio, com contêineres e um pergolado rústico e sofisticado, inspiradíssimo. Ele recebe para eventos com receitas criadas para encorpar o sabor enclausurado na essência dos alimentos. As mesas coletivas são arrumadas pela mãe com manifesto design. Mas Vico viaja a maior parte do tempo pelo Brasil e o exterior a trabalho. Atualmente está em Paris, a convite da chef Morena Leite, criando um cardápio Sabor Brasil para o restaurante do Museu do Homem. Os chocolates que esculpe com padronagens do projeto Topomorfose fazem sucesso por lá. Os três sempre estiveram juntos, se acompanham de perto pelo whatsapp, por vídeos, por e-mails, dialogando, vibrando com novos trabalhos e conquistas, aplacando saudades. Ela segue produzindo, garimpando agora dentro do ateliê, descobrindo materiais esquecidos, reaproveitando e germinando novos frutos. Heloisa é como a árvore que oculta raízes vitais, nutridas por veios de água invisíveis, que irrompem energia para sua natureza, sábia e audaz, vicejar a céu aberto a cada nova fase de vida. Aos 67 anos, linda e elegante, está sólida em sua casa studio de pinus com os nós aparentes, que também conta uma história como árvore. Agora está finalizando a construção de um recorte do Crocco Studio fora do Brasil. Lá mergulhará no silêncio para revisitar, organizar e catalogar seu notório fazer: um Patrimônio. CasaS • 29



Perfil Heloisa Crocco



a referência de identidade local – fauna e flora ganharam destaque e também um baralho em couro feito pelos índios (herança espanhola do jogo de cartas) – para desenvolver uma coleção que fizesse frente à competição globalizada. O grupo se fortaleceu e cresceu, hoje são 18 cooperativas com 800 mulheres trabalhando, com vendas para Nova York, Milão e Tóquio.



Reconhecimento internaåcional O trabalho de Heloisa com revitalização de artesanato popular repercutiu também no exterior e ela foi convidada, em 1985, pela Universidade de Los Andes, na Colômbia, para dar um curso de design têxtil. Foram 10 anos, com incursões anuais, em que identificou as origens da arte pré-colombiana para desenvolver uma coleção em tramas e texturas com este argumento. Em 1997, coordenou o Manos del Uruguay, instituição de artesãs da lã no Uruguai. Em um ano, resgatou com o grupo
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O projeto Topomorfose recebeu o primeiro prêmio em Revestimento, no 8º Salão de Design Museu da Casa Brasileira/SP e Destaque em Design (três vezes) pela Associação Francisco Lisboa/RS. Ainda do Topomorfose, Menção Honrosa no 13° Prêmio Design Museu da Casa Brasileira/SP para o Armazém da Tigela Cereal; Prêmio na categoria Mobiliário; Prêmio de Exposição individual no 26º Salão Nacional de Arte de Belo Horizonte/MG – O Brasil Amanhã, no Museu de Arte da Pampulha, e os selos Design Excelência Brasil e iF Design Award para a coleção de pranchas de surf com o filho Thomaz.
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Heloisa tem murais no Hilton Dubay, nos Emirados Árabes; no Hotel Caesar Guarulhos, em São Paulo; no Hospital Beneficência Portuguesa, em Fortaleza e Recife; na maternidade do Hospital Moinhos de Vento, no novo endereço administrativo da Lojas Renner, no edifício Iguaçu, da Smart Arquitetura, e totens em empreendimentos da Cyrela Goldsztein, em Porto Alegre. Participou de várias exposições coletivas, salões e bienais na Alemanha, Áustria, Hungria, Holanda, EUA, França, México, Uruguai e Brasil.
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Uma metáfora, uma força da natureza, um carinho na pele. Seja na brisa que vem suave numa noite de verão ou nas mudanças que ele traz, o vento é a poesia que suavemente renova a vida do habitat. Um Saccaro conta uma história. POLTRONA MISTRAL. DESIGN BRUNO FAUCZ.



Chaise Tellus - Luminárias Anatólia - Mesa de Centro Mogano - Tapete e Almofadas Saccaro Oggetti



Em mais de 70 lojas no mundo • saccaro.com Brasil - Estados Unidos - México - Bolívia - Colômbia - Chile - Panamá - Paraguai Projetos Corporativos Saccaro Contract: [email protected] CasaS • 32



CasaS • 33



Design



A tradicional coleção Ayty, design de Roque Frizzo, tem novos produtos e um novo material, o trançado em corda nos assentos e encostos. A novidade recebeu o nome de AYTY ANGA, e é perfeita para as áreas externas urbanas, como varandas, jardins e áreas de lazer. As características estruturais que dão identidade à linha permanecem intactas.



A coleção AYTY ANGA tem duas opções de poltrona de descanso, a fixa e a reclinável (na foto abaixo).



A espreguiçadeira, um clássico de grande sucesso da coleção, chega renovada com o trançado em corda



As cadeiras de jantar com braço e sem braço complementam a coleção Ayty Anga.
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Viagem



PAUSApara



UM PEDAÇO DO NOSSO IMENSO LITORAL QUE NOS TRANSPORTA PARA OUTRA DIMENSÃO



Fotos e texto: Leticia Remião
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Viagem



Luxo é uma palavra associada ao prazer. E imagino que cada um tenha a sua interpretação do que luxo e prazer significam. Vou tentar explicar aqui o que eu considero luxo nos dias de hoje. Vivo neste país continental, conectado ao mundo pelas vias da modernidade, cheio de possibilidades de deslocamento e de comunicação com o exterior e um pouco desconectado dos prazeres essenciais de ser brasileiro. O que considero essencialmente luxo no Brasil é a luz, o espaço e a natureza exuberante que temos. De norte a sul são quilômetros de surpresas, uma variedade enorme de paisagens, de climas, de biomas e de gente. Pois eu encontrei o luxo ao conhecer a Bahia da Costa do Descobrimento, e me surpreendi com a possibilidade de contemplar as maravilhas das nossas praias em pleno 2017, praticamente como um navegante europeu em 1500. Me explico. Apesar dos milhões de turistas que povoam os nossos destinos-estrela, ainda existem praias praticamente desertas neste Brasil, onde alguns sonhadores construíram pequenos refúgios paradisíacos, em sintonia com o meio ambiente. Lugares difíceis de chegar e impossíveis de sair às pressas. Lugares para ficar, contemplar, para desacelerar de verdade. Lugares para se entregar ao prazer de se estar no Brasil.



ACORDAR COM A VISTA DO ALTO DO ESPELHO É SEGUIR SONHANDO. DAS FALÉSIAS AO ALTO DO MORRO, VOCÊ ESCOLHE O SEU CANTO PREFERIDO
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para o centro da vila. E na Caraíva você se sente aquele navegador europeu recém desembarcado da sua nau. A vila é banhada pelo rio e pelo mar. Você pode escolher onde prefere tomar sua água de côco, na sombra de uma castanheira ou das barracas coloridas instaladas à beira-mar e à beira-rio. Vale a pena dar um passeio pelo centro da vila também. As ruas da Caraíva são todas de areia branca e fofa. Veículos motores são proibidos, mas você pode usar o serviço de taxi-carroças, puxadas a cavalo, para se deslocar. Outra



curiosidade local que é para mim um verdadeiro luxo: todos os fios de eletricidade estão enterrados e não existem postes de iluminação pública, uma exigência da comunidade. A luz da rua é a do sol, ou a das estrelas e a da lua. RUMO A CORUMBAU Da Caraíva até a praia de Corumbau, que em Pataxó significa “longe de tudo”, são 12 km pela areia, que podem ser percorridos à pé ou de bugue. O serviço de bugues pode ser agendado através das pousadas e é um passeio que vale pelo visual lindo. Uma extensão enorme de praia deserta, com um mar azul



Minha experiência foi neste sul da Bahia, no pequeno trecho entre Trancoso e Corumbau. Alguns poucos quilômetros do nosso imenso litoral que nos transportam pra outra dimensão. O caminho pra se chegar a Corumbau por terra é realmente uma aventurinha, e tem uma parada obrigatória pra entrar no clima desta Bahia mansa, que é a praia da Caraíva. De Trancoso, são aproximadamente 100km de estrada até lá, sendo que os últimos 40km são de estrada de terra. Pode-se alugar um carro ou contratar um, para deixá-lo na margem norte do rio Caraíva. Dali, canoas fazem a travessia CasaS • 39
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turquesa de um lado e de uma vegetação viçosa do outro. O percurso perfeito pra você se adaptar ao ritmo local. Mas se preferir, você pode ir de barco, em um pequeno avião ou de helicóptero. Quando chegamos à ponta de Corumbau, mais uma travessia nos espera. São poucos minutos de canoa até a outra margem, onde o motorista da pousada nos recebe, e mais uns poucos minutos por uma estradinha de terra até nosso destino. Corumbau tem um pequeno centro, com igrejinha, barracas de praia, alguns restaurantes e um comércio. Depois desse centrinho, uma estrada estreita de terra, paralela à praia, leva você às pouquíssimas propriedades particulares e discretas que oferecem alojamentos exclusivos. O hotel Vila Naiá talvez seja o mais especial de todos, o perfeito exemplo do luxo não ostensivo. Precursor do luxo sustentável, e eu diria também que é o esplendor das pousadas da Bahia. Um presente que Renata Mellão, a proprietária da fazenda, divide com seus hóspedes desde 2004. Ao chegar, longas passarelas de madeira rodeadas por um jardim de plantas nativas desenham o caminho até a recepção, onde somos recebidos com água de coco fresca e uma introdução ao nosso pequeno paraíso. Um conjunto de chalés de madeira, semelhantes às casas de pescadores da região, compõe as dependências da pousada. São apenas oito habitações, recheadas de todo o conforto contemporâneo e decoradas com a mescla perfeita entre o que há de melhor do design e do rústico essencial. A luz é mansa, o silêncio é absoluto e a brisa do mar corre por dentro dos espaços, lembrando que estamos a poucos passos da areia. A privacidade é total, o serviço é extremamente gentil e discreto, e a sensação de liberdade é imensa.



EM CADA CANTO, UMA SURPRESA, CORES, SABORES. E SEMPRE UMA SOMBRA PREPARADA PARA RECEBER VOCÊ



São 50 mil m² de natureza praticamente intocada, em que predominam os coqueiros e amendoeiras, e onde nos sentimos como hóspedes CasaS • 40
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as opções de um cardápio de drinks, petiscos e pratos deliciosos, preparados na hora por uma equipe atenta e cuidadosa. Uma piscina refrescante está à disposição para os momentos de preguiça de caminhar até a praia, um Centro de Educação Ambiental está instalado em uma das construções do complexo pra quem quiser conhecer mais sobre o assunto, assim como um viveiro de mudas nativas e duas trilhas ecológicas. Para se chegar até a praia, basta sair por um portãozinho a poucos metros dos chalés e atravessar a rua de chão batido.



ALMOÇO DIVINO NO ESPELHO, DE FRENTE PARA O MAR, À SOMBRA DA AMENDOEIRA. E A LINDA PRAIA PARECE SÓ SUA
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exclusivos. Cerca de dois terços dessa área foram transformados em Reserva Particular do Patrimônio Natural em 2002 , regularizada e gerida pelo Vila Naiá, com inspiração nos critérios de proteção das reservas públicas. A propriedade ainda conta com fontes renováveis de energia, realiza a compostagem dos resíduos orgânicos e possui horta e viveiro. VIDA DE SONHO Tudo é pensado para fazer o hóspede entrar em sintonia com o ambiente. Os horários das refeições são extremamente elásticos, assim como o local onde elas são servidas. Você escolhe onde, como e o que quer consumir, dentre



A praia é absolutamente espetacular. São 15 km de areia branca, mar calmo e praticamente ninguém pra perturbar seu relax. Em frente à pousada, na beira da praia, estão 8 cabaninhas brancas, cada qual com seu par de camas com colchões, toalhas de banho e travesseiros à sua espera. E você recebe no check-in um rádio pra se comunicar com o staff. Águas de coco, drinks e aperitivos podem ser solicitados e chegam com um sorriso simpático em poucos minutos. Você leva algum tempo pra acreditar que aquela praia deserta, com rádio e toalhas brancas,



realmente existe. A sensação é de que voltamos aos tempos de Pedro Álvares Cabral, se não fosse o rádio, é claro. Eu realmente acredito que é o cenário perfeito pra qualquer ser humano que queira descansar. Um dia no Vila Naiá vale por uma semana em qualquer outro lugar do mundo. Se der vontade de se movimentar um pouco, dê alguns passos até o mar azul a sua frente e divirta-se. O mar é imenso e parece só seu! Uma caminhada até a ponta de Corumbau também vale a pena. No transcorrer do caminho começamos a avistar pescadores



solitários, alguns poucos banhistas e em cerca de meia hora chegamos a um bucólico cenário de barquinhos coloridos e pessoas tranquilas e felizes em meio a um bosque de castanheiras, tomando suas caipirinhas nas mesinhas dos bares. Mas, confesso: acho que o melhor de tudo é saber que na volta nosso paraíso particular segue deserto e à nossa espera. Uma dica para a noite: depois do jantar vá até a beira da praia e olhe para o céu. É a maior vialáctea que você pode apreciar, ou pelo menos uma das melhores desse surpreendente paralelo 17. CasaS • 43



Viagem



AO ESPELHO! Não muito longe de Corumbau está outra maravilha da Costa do Descobrimento: a Praia do Espelho, que fica a 25km de Trancoso. No caminho entre a Caraíva e a Praia do Espelho encontram-se as falésias, que criam um cenário surpreendente e contrastam com o exuberante coqueiral da praia. Aliás, a Praia do Espelho também surpreende o visitante que passar mais do que um dia por lá com outro fenômeno da natureza: de seis em seis horas, a maré sobe ou baixa, criando piscinas de águas absolutamente cristalinas entre as rochas encravadas na areia. Durante o dia é a diversão dos banhistas. À noite, um balé de luzinhas dança no breu, indicando a festa dos pescadores sem barco. Quem tiver intimidade com a pesca pode se munir de balde e lanterna e se esbaldar com os ouriços, polvos e outros bichos mais, que ficam ao alcance das mãos habilidosas.



arejado em relação aos seus vizinhos. Praia cheia, sim, em temporada alta e em um dia ensolarado, mas tranquila. No canto esquerdo da praia, bem próximo às falésias, encontra-se a pousada Bendito Seja, que faz parte dos Roteiros de Charme. Lá você pode reservar o quarto de frente pro mar, no térreo, e se sentir o dono da casa. Ao abrir a porta do seu quarto, você terá a sua varanda, um extenso gramado convidativo, a areia e o mar. E de novo, o silêncio.



Outra maré que alterna entre o dia e a noite é a dos visitantes. Em função do difícil acesso e dos altos preços, o Espelho é uma praia relativamente deserta à noite e bem cheia durante o dia. Muitas pessoas vão até lá pra desfrutar das belezas naturais até o pôr do sol. O que garante uma noite silenciosa e muito exclusiva. Pra quem quer experimentar passar a noite no Espelho, sugiro duas experiências contrastantes. As pousadas mais charmosas estão na beira da praia. Diferentemente de Corumbau, onde a praia não tem construção alguma, o Espelho tem uma faixa de areia bem larga e depois disso muitas casas, bares de praia e pousadas pontuando o caminho. Todas as construções harmonizados por um estilo parecido. Muita madeira, palha e almofadões, criando uma sensação de grande lounge com o pé na areia. E todas respeitando um espaço CasaS • 44
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de massagem e uma grande sala de estar, onde o café da manhã é servido para os hóspedes. No horário de almoço o movimento é maior, pois esse canto da praia tem várias pousadas e pequenos restaurantes, além do fluxo dos turistas que chegam para passar o dia. Mas à noite a paz reina, e esse é o lugar ideal pra observar o movimento da maré, dos pescadores e das estrelas. De novo confortavelmente instalados nas espreguiçadeiras do jardim. Uma caminhada de ponta a ponta na orla do Espelho faz você entender que, apesar de pequena, essa praia oferece atmosferas diferentes. No meio do caminho, vários bares interessantes, oferecendo o melhor da cozinha baiana. No canto direito da praia, à beira de um riozinho, podemos avistar o bar-restaurante da Fazenda Calá & Divino. Vale caminhar até lá exclusivamente pra almoçar em um recanto mais tranquilo da praia. As caipiroskas são deliciosas e o cardápio é tentador.



REFRESCO PARA OS OLHOS E PARA A ALMA. REFÚGIO PRESERVADO PARA O LUXO ESSENCIAL. LUZ, ESPAÇO E PAZ
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Pra mim, o maior luxo da Bendito Seja, depois da localização de sonho, é o chef da casa, Jura Marques. Chegar na pousada perto da hora do almoço é satisfação garantida e um convite pra fazer uma siesta nas espreguiçadeiras com vista para o mar, que estão à sua espera no gramado. O cardápio tem várias opções tentadoras, mas adianto que a melhor moqueca com farofa de coco que já comi, seguida da cocada de forno morna, são pedidos inesquecíveis. A Bendito Seja tem apenas 11 apartamentos amplos e bem iluminados, com todo o conforto e privacidade. A área comum conta com um jardim interno extremamente agradável, ofurôs, sala



Depois dessa parada por ali, certamente vai bater uma vontade de ficar mais. Fique. Peça pra conhecer as dependências da Fazenda e apaixone-se pela arquitetura rústica-essencial com ares de Grécia, que vai subindo a colina com seus oito bangalôs brancos distribuídos no terreno. A Fazenda, originalmente de propriedade do artista-ceramista Calá, foi repaginada com muita delicadeza pelas novas sócias e transformada em um refúgio único. Os bangalôs são o melhor do estilo minimal-chic, com suas camas brancas com dosséis e mosquiteiros conferindo ainda mais leveza a esse cenário paradisíaco. Garantia de sonhos bons. A Fazenda conta com horta própria, galinhas pra abastecer o seu café da manhã com ovos orgânicos e recebe uma entrega diária de peixe, que chega diretamente das mãos do pescador na praia em frente. O paisagismo está em sintonia absoluta com a flora local e as peças de cerâmica do Calá estão por todos os ambientes, com a sua temática baiana em tons



pastel. Um deleite para os olhos e um espaço para desconectar da vida urbana e se entregar ao melhor do luxo da Bahia. Sol, brisa do mar e paz, e uma água de coco ou caipiroska pra acompanhar, é claro. Afinal, estamos de férias.



Meu agradecimento especial ao Vico Crocco. • [email protected] +55 73 3573-1006 • [email protected] +55 73 3668-5031 • [email protected] +55 73 99855-1515 ou 99172-6964
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O buffet PERGAMO foi inspirado na nobreza francesa do século XVIII, tem frentes acolchoadas em couríssimo no estilo matelassê. Design Studio Saccaro A cadeira LA DE CASA, com design de Roque Frizzo, faz uma referência às primeiras cadeiras de madeira com braços e encosto curvado, do célebre dinamarquês Hans Wegner.



A coleção PARALELA se caracteriza pela sequência de ripas de madeiras paralelas, que pode se estender por diversos comprimentos. Design de Ana Revello Vazquez e Renato Solio.
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Profissionais brasileiros e seus belos projetos Nas páginas seguintes, conheça o trabalho de arquitetos e designers de interiores sediados em diferentes regiões do país e suas belas propostas para residências e áreas de convívio.
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Leve e contemporânea A AMFB Arquitetura e Interiores assina o projeto da área externa desta residência, localizada em Cotia, na Granja Viana, em São Paulo. Os móveis escolhidos por Alice Martins e Flávio Butti se adequaram muito bem ao desenho e à atmosfera da residência: são leves, contemporâneos e os acabamentos se harmonizam perfeitamente com as cores e tons existentes no projeto.



Destaque para as espreguiçadeiras junto à piscina e para o estar com sofás em ‘L’, próximo à área da churrasqueira. Alice, Flávio e equipe projetam e executam espaços visando combinar funcionalidade, conforto e estilo, sempre com foco na personalização e no atendimento dos desejos de cada cliente.



Arquitetos Alice Martins e Flávio Butti São Paulo - SP
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Espaços para o convívio



Conforto e qualidade foram as premissas que nortearam a arquiteta Anna Cristina Cotta na elaboração do projeto desta casa em Governador Valadares, para clientes que apreciam receber amigos e familiares. Os móveis da Saccaro foram escolhidos pelo design, sofisticação despojada, qualidade e também pelo trabalho artesanal. Para o ambiente de estar, Anna escolheu sofá Lolita, mesa de centro Croma, mesa lateral Ágata e poltronas Cobogó. Na varanda gourmet, a mesa Canavial reina soberana, acompanhada por cadeiras Noronha. Junto à ilha, em balcão de madeira, estão as cadeiras Ayty, ampliando as possibilidades de receber com conforto e sofisticação.



Arquiteta Anna Cristina Cotta Governador Valadares - MG
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Bem-estar,



estilo e conforto



As designers de interiores Aryela Nogueira e Dayse Nogueira projetaram os ambientes desta residência para proporcionar conforto e bem-estar à família e seus convidados. A área social é um espaço amplo e integrado à natureza, mesclando materiais rústicos e nobres, em um resultado aconchegante. Para a área gourmet as profissionais escolheram banquetas Palladio, mesa de jantar Mônaco e poltrona Shan.
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No lounge destacam-se sofás Polo, mesas laterais Dolomita, ninhos Moebius, cadeiras Alpi e bancos da linha Straccio. A área externa foi composta com mesas e cadeiras Noronha, umbrelones Varazze, espreguiçadeiras Ana Reck e Sogno duplas. Tudo envolvido por um paisagismo exuberante, criando uma área perfeita para a contemplação e o relaxamento.



Design de interiores Aryela Nogueira e Dayse Nogueira



Campo Grande - MS
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Aconchego



contemporâneo



A arquiteta Cibelle Costa projetou este living com uma linguagem contemporânea, misturando texturas e explorando diferentes materiais, em busca de um resultado aconchegante e harmonioso. A escolha dos móveis Saccaro segue essa proposta: Cibelle queria associar design contemporâneo e materiais naturais como couro, linho, fibra natural.



O resultado é uma atmosfera acolhedora e intimista.Na sala de estar, destaque para o sofá Tez, as poltronas Lonca e o banco Composé. A composição dos móveis se harmoniza com revestimentos, cortinas e demais peças decorativas, sempre com abundância de texturas e ótimos efeitos de iluminação.



Arquiteta Cibelle Costa Franca - SP
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Espaços amplos e



atemporais



Para compor o projeto desta residência, o designer de interiores Élcio Bianchini teve longas conversas com a família, buscando entender suas necessidades e sonhos. Com a reforma e o redesign, Élcio criou ambientes modernos, espaços amplos e atemporais. Por quase toda a casa, a paleta de cores predominante é neutra, com tons variados de bege e off-white.



Muito utilizado nos finais de semana, o home theater recebeu um estofado de dimensões generosas, mesa de centro Play e poltronas Cobogó. Na sala de estar, conforto e sofisticação foram linhas mestras, por isso a opção pelas poltronas Berg em linho branco. Na varanda, a poltrona de descanso Cielo em linho cru sugere que ali é um ótimo lugar para relaxar.



Designer de interiores Élcio Bianchini Braço do Norte - SC
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Luxo design e integração Luxo e conforto são os alicerces do projeto desta casa em Rondonópolis, Mato Grosso. Os proprietários, um casal jovem e muito antenado, queriam a integração entre os ambientes de convívio social e a área externa paradisíaca. Para o living gourmet, os arquitetos projetaram um mix de texturas e materiais, compondo um cenário onde o destaque é a mesa Serra Pelada. As cadeiras Alpi foram minuciosamente escolhidas para acompanhar a mesa de jantar..



Arquitetos Francyne Rabaioli e Igor Freitas



As poltronas 50s e as poltronas Callas de encosto baixo são essenciais para a integração visual do espaço, transformando o gourmet, o living e o home em um único espaço de convívio. O hall de entrada, com sua porta bordô, tem móveis de linhas retas e minimalistas. A cômoda Mezzo, com detalhes em croco, já anuncia a elegância da moradia.



Rondonópolis - MT
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Integrado



e muito flexível



O escritório Hecher Yllana Arquitetos assina o projeto desta residência de praia, definido a partir de linhas minimalistas e formas essenciais. O pavimento térreo tem uma ampla área de lazer, e a arquiteta Graziela Yllana Hecher buscou a integração das áreas de estar, jantar e gourmet com as varandas cobertas.



Arquiteta Graziela Yllana Hecher



Porto Alegre - RS
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OO mobiliário Saccaro, usado indoor e outdoor, garante conforto e aconchego com elegância e design, mas sem descaracterizar a “casa de praia”. A madeira natural foi explorada na mesa de jantar para 10 lugares, no móvel buffet, nas mesas auxiliares, nas cadeiras e também nas banquetas. CasaS • 65
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Área para receber e



conviver



Ao construir esta residência familiar, o arquiteto Helder Coelho apostou na integração de ambientes e em uma área de lazer caprichada para recepções. O ponto de partida da arquitetura foram as toras de madeira certificada da cascata da piscina. Por causa delas, foi usada muita madeira na área externa: no deck, no pergolado e na cozinha gourmet. Para equilibrar o estilo natural, Helder apostou em uma arquitetura contemporânea, com



toques clássicos. A área de lazer, integrada ao paisagismo, tem hidromassagem, cascata, gazebo, sauna, brinquedoteca, varanda gourmet com duas cozinhas e dois home theaters. O arquiteto priorizou o conforto e a funcionalidade, moldando o projeto ao estilo de vida do cliente.



Arquiteto Helder Coelho Belém - PA
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Harmonia e cores neutras Para este apartamento, o arquiteto Leonardo Maia criou uma atmosfera neutra e atemporal, com cores ton-sur-ton e mobiliário de linhas retas, porém suaves. Para garantir este efeito, utilizou os sofás Materasso e Change Up em tons de fendi e mesas de centro Croma e ‘Mogano, além do aparador Play, todos na cor off-white.



Arquiteto Leonardo Maia



Ainda no ambiente de estar, as poltronas da coleção Azul, na cor fendi, sobressaem pelo design diferenciado. Para a sala de jantar foram utilizadas duas grandes mesas, com poltronas Anacapri em um tom de fendi claro. Na varanda há um espaço gourmet com uma grande mesa e 10 cadeiras Alpi e uma mesa alta com duas banquetas Rima.



João Pessoa - PB
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Para quem



ama receber



Mara Dalcanale desenvolveu este projeto para uma família que ama receber. A arquiteta projetou uma ampla área social que inclui home cinema, sala de jantar, bar, churrasqueira e um generoso balcão gourmet. O sofá do home cinema convida para o relax e para desfrutar de bons momentos em família.



Em torno da ampla mesa de jantar ela dispôs confortáveis poltronas e também um elegante banco com estrutura em couro e tecido impermeável. Para acomodar os apreciadores de um churrasco e de um drink junto ao balcão, a profissional distribuiu inúmeras banquetas em madeira e assentos em couro. A ideia é que os convidados se sintam em casa. CasaS • 70



Arquiteta Mara Dalcanale



Cuiabá - MT CasaS • 71
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Interior e exterior em



harmonia



O ponto de partida deste projeto assinado pelo arquiteto Marcelo Samara foi a piscina, que unifica a área externa ao interior da casa. Marcelo optou por uma arquitetura funcional, simples, com linhas retas, em formato de “U” . Para a definição do mobiliário prevaleceu uma linguagem única entre os amplos espaços externos e internos. A iluminação natural proporciona conforto e realça ainda mais a integração dos ambientes.



NesDiversos móveis Saccaro foram utilizados pelo profissional na composição do projeto, como a mesa de centro retangular Visconde, a espreguiçadeira Lenho , a poltrona Venti, o sofá Pavia e a luminária Palloncino.



Arquiteto Marcelo Samara



Palmas - TO
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Integração na área social



O escritório Lineastudio compôs este projeto combinando elegância e funcionalidade. A linguagem contemporânea e os toques de cor atendem às necessidades do casal jovem, que gosta de receber amigos e curtir a casa. A área social integrada contempla churrasqueira, sala de estar, sala de jantar e escritório.



Um painel em laca azul, ora vazado, ora cheio, ocupa o centro da composição e delimita as áreas de forma sutil. A poltrona e o puff Santa Bárbara, ambos em couro caramelo, conferem elegância e aconchego ao estar. Na sala de jantar, na bancada da churrasqueira e na cozinha a escolha foi pelas cadeiras e banquetas da coleção Palladio. A utilização de madeira, da laca colorida e da paleta de cores cinza, com pintura efeito concreto, resultou em uma combinação de cores contemporânea e cheia de vida.



Arquitetos Paola Borges, Zé Barbosa e Roberta Noal CasaS • 74
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O lazer é fundamental A família proprietária desta residência em Belém/PA tem três filhos e gosta de receber muitos amigos. A área de lazer, portanto, é um espaço primordial na casa. Atendendo às preferências do cliente, a arquiteta Rosangela Martins concebeu os ambientes internos bem integrados com o exterior e com a natureza.



Para o mobiliário, Rosangela especificou móveis confortáveis e práticos, com tecidos neutros, possibilitando à família e seus convidados curtir os espaços com total tranquilidade.



Arquiteta Rosangela Martins Belém - PA
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Conforto, beleza e



natureza



Um oásis em meio ao caos da área metropolitana da capital paraibana. Mais de 500m² de conforto e comunhão com a natureza. Esta casa, projetada pela arquiteta Sandra Moura com colaboração de Alexandre Suassuna e Fernanda Figueredo, ficou conhecida como “Casa Varanda”, por causa dos seus espaços abertos e integrados. Com estilo contemporâneo, a residência tem materiais e cores naturais.



Arquiteta Sandra Moura



No mobiliário, Sandra escolheu móveis Saccaro, optando pela simplicidade de formas e pelas linhas retas. Prioridade para o conforto e a elegância. Na área externa a arquiteta utilizou bastante a madeira, em móveis com design limpo e atemporal. Tudo feito com o máximo de conforto, já que este é um elemento primordial de todo o projeto.



João Pessoa - PB
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Bem-estar



e descontração



Para compor a área em torno da piscina desta residência, a profissional Silvana Caporal Fernandes escolheu o laranja como destaque, buscando imprimir mais descontração ao local. A cor está presente nas almofadas das poltronas e também no sofá, todos da coleção Strauss. Na área rasa da piscina ela dispôs espreguiçadeiras D’Azur, ótimas para o relax.



Já no ambiente de estar ao lado da área gourmet, a preferência foi pelos detalhes em azul, trazendo harmonia e tranquilidade ao espaço. A profissional participou de todas as etapas de elaboração deste projeto, desde o desenvolvimento arquitetônico até a decoração e a escolha dos materiais. Para Silvana Fernandes, o mobiliário da Saccaro se harmoniza com o objetivo de todo o projeto: trazer conforto, qualidade e aconchego para os amplos espaços de lazer da família.



Engenheira Civil Silvana Caporal Fernandes Tubarão - SC
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Projetos



Qualidade



e estilo no condomínio Ao projetar as áreas sociais e de lazer deste condomínio em Aracaju, o arquiteto Wesley Lemos priorizou o conforto e o bem-estar dos moradores. Criou layouts fluidos, como o do espaço gourmet, em que se destaca a combinação das cadeiras Luna e Andros: uma mistura da vanguarda do design escandinavo com a tradição e ousadia do trançado sinuoso da fibra sintética da Saccaro.



Na escolha do mobiliário, Wesley buscou a qualidade e a resistência dos materiais, visando baixa manutenção e um estilo atemporal nos espaços coletivos do condomínio. Por isso optou por peças como a mesa Mônaco, que considera imponente e versátil em todas as propostas de uso. A paleta de cores equilibrada deixa o mezanino preparado para receber a singularidade da Poltrona Cobogó, com design de Roque Frizzo. Arquiteto Wesley Lemos Aracaju - SE



CasaS • 82



CasaS • 83



Design



O aparador EDGE tem design de Bruno Faucz e linhas retas, geométricas. Destaque também para os puxadores em formato de cunha.
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Com a CAPADOCIA BALLON, a coleção Capadocia ganhou produtos indoor. Suas marcas registradas são os tecidos costurados em gomos e o alto nível de conforto. Design de Roque Frizzo.



Inspirada no vento poderoso que desenha a paisagem da costa da França, a poltrona MISTRAL tem formas fluidas e parece esculpida. Design de Bruno Faucz.
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SP Arte



DESIGN



COMO EXPERIÊNCIA DE ARTE E TRANSFORMAÇÃO Saccaro, Irmãos Campana e Casa Vogue uniram talentos para fazer surgir um móvel único, leiloado com fins beneficentes após a SP-Arte 2017. Exemplo de que o design também tem o poder de transformar a sociedade



Não é exagero dizer que a SP-Arte é a maior feira de arte do hemisfério Sul. Em 2017, “consolidou-se como um festival internacional de arte”, destaca sua idealizadora e diretora, Fernanda Feitosa, em entrevista recente à IstoÉ. Em 2005, a SP-Arte reuniu 41 galerias, expôs 600 obras e atraiu um público de 6 mil pessoas. Em 2017, entre os dias 5 e 9 de abril, o público que visitou o Pavilhão da Bienal, no Parque do Ibirapuera (São Paulo - SP), teve o privilégio de prestigiar os trabalhos artísticos representados por 159 galerias, o que significa 4.300 obras dos maiores nomes da arte moderna e contemporânea internacional e nacional. CasaS • 86
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SP Arte



A MARCA DESENVOLVEU UMA PEÇA CRIADA POR FERNANDO E HUMBERTO CAMPANA: O BUFFET QUEBRA-CABEÇA



O móvel é feito com peças fragmentadas de mármore marrom Imperial e madeira jequitibá. “O móvel investiga o hibridismo entre o vegetal e o mineral, combinados em um único objeto que produziria uma outra leitura a esses materiais e resultaria em um terceiro DNA. Diversos fragmentos de mármore de 5 milímetros de espessura são aplicados à madeira, criando desníveis entre os materiais”, explicam os Campana.



Pela primeira vez, a SP-Arte dedica uma área exclusiva ao design, que exibe peças criadas no Brasil a partir do século 19. Há, por exemplo, mobiliário de Lina Bo Bardi (1914-1922), Oscar Niemeyer (1907-2012), Zanini de Zanine e, como não poderiam ficar de fora, Irmãos Campana. “O diálogo entre arte, design e arquitetura está cada vez mais simbiótico”, explica a diretora da feira, Fernanda Feitosa. “Ter design em feiras de arte é uma tendência mundial”, comenta também em depoimento à Folha de S.Paulo.



No final de maio, o buffet Quebra-Cabeça, leiloado pela Bolsa de Arte, foi arrematado por R$ 50 mil, valor que será revertido ao Instituto Campana, que usa o design para beneficiar comunidades carentes de todo o Brasil, “o que reafirma o poder do design em transformar a sociedade”, constata Saccaro.



Saccaro na SP-Arte O que parece ser tendência em feiras de arte é realidade consolidada na Saccaro. Nos últimos 30 anos, a marca brasileira tornou-se referência em móveis de design autoral, assinados por grandes nomes como Bruno Faucz, Flávia Pagotti, Guto Índio da Costa, Roque Frizzo e Zanini de Zanine. Em 2017, após completar 70 anos de história, a Saccaro firmou parceria com a Casa Vogue e participou pela primeira vez da SP-Arte. “Assim como a arte, o design também é um dos meios possíveis de revelar desejos, sentimentos e emoções que às vezes nem conseguimos expressar”, explica o diretor de mercado, João Saccaro. Em um projeto inédito que une arte e design com tecnologia, handmade e diversidade de materiais, a marca desenvolveu uma peça criada por Fernando e Humberto Campana: o buffet Quebra-Cabeça. CasaS • 88



Irmãos Campana Desde 1983, os irmãos Fernando e Humberto Campana foram construindo carreira reconhecida nacional e internacionalmente. O trabalho da dupla incorpora a ideia de transformação e reinvenção, tornando preciosos materiais do dia a dia, pobres ou comuns, que carregam não só a criatividade em seu design, mas também características bem brasileiras, como cores, misturas, caos criativo e, especialmente, soluções simples em destaque. A ascensão teve início em 1989, com a exposição Desconfortáveis, na qual ca-



deiras de ferro esculturais contestavam o cânone do conforto e anunciavam a irreverência e o humor que marcaria toda a produção futura, nas eiras e beiras do artesanato, do design e da arte. Mas o reconhecimento veio no fim dos anos 1990, com a mostra no MoMA (Museu de Arte Moderna de Nova York), sob a curadoria de Paola Antonelli. A carreira internacional seguiu com criações anuais para casas italianas, como Edra, Alessi, Nodus, Magis, CasaS • 89



SP Arte



Moleskine, Venini, entre outras, e ao mesmo tempo com o fortalecimento da pesquisa regional no Brasil. No país, uma importante parceria com a Melissa popularizou traçados dos Campana para muitos brasileiros.  Os Irmãos Campana trabalham também com esculturas, cerâmicas, instalações, cenografia, design de interiores e paisagismo. Eles assinam o café do Theatro Municipal de São Paulo e o Café Campana, no Museu D’Orsay, em Paris, além de interiores de hotéis como o New Hotel, na Grécia, e Iniala Beach House, em Phuket. Com sede em São Paulo, o Estúdio Campana investiga constantemente novas possibilidades de fabricação de móveis, criando pontes e diálogos, uma vez que entendem a troca de informação como fonte de inspiração. Além disso, desenvolve trabalho em parceria com comunidades, fábricas e indústrias, o que mantém o repertório sempre atual.



DESIGN QUE VALORIZA A IDENTIDADE CULTURAL BRASILEIRA



Economizar é comprar bem



Instituto Campana Um dos principais diferenciais da dupla é a inspiração em técnicas ancestrais de artesanato de diferentes partes do Brasil e do mundo. Foi justamente a proximidade com essas realidades distintas que deu o impulso inicial para a criação de uma organização voltada para a transformação da sociedade através do design, o Instituto Campana. “Quando nos unimos aos artesãos, resgatamos uma tradição, promovemos um ofício e aumentamos a autoestima do grupo. Essa troca também nos enriquece como profissionais e traz



frescor para nossa produção”, diz Humberto Campana. Se o trabalho dos Irmãos Campana evidencia uma série de críticas à sociedade atual – industrial, massificada, desigual –, o Instituto Campana surge como um esforço para institucionalizar o olhar da dupla e promover projetos que tenham como objetivo central a intervenção na sociedade a partir da ótica do design. zaffari.com.br
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Design



Com design de Emerson Borges, o sofá RONDA busca inspiração no passado, na estética curvilínea de meados do século passado.



SOIÊ vem do francês soie, que significa seda. O Studio Saccaro trouxe para as peças da coleção toda a leveza deste material. São mesas de centro ou laterais com estrutura slim e tampos redondos, quadrados ou retangulares e diversas alturas, permitindo infinitas combinações



TELLUS significa terra, em latim. A chaise criada por Emerson Borges se destina ao relax, a momentos de reenergização e descanso.
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Índice CasaColor San Pablo 2017



El design Saccaro marcó presencia en cuatro importantes ambientes de la CasaColor San Pablo. Piezas icónicas de la marca fueron destaque en la muestra.



Entrevista Heloísa Crocco



Las ideas, las historias de vida, la personalidad y la creatividad de la artista plástica Heloísa Crocco.



Living bar



Por Studio CASADesign: Moacir Schmitt Jr. y Salvio Moraes Jr.



Viaje Bahía



Todas las bellezas y los elegantes lujos del litoral bahiano, entre Caraíva, Corumbau y la Playa del Espejo.



Proyetos:



Tapa Revista Saccaro CasaS Año 5 #7 – Agosto de 2015



Inspiración



Ideas y soluciones en 16 proyectos de arquitectos y diseñadores brasileños



Inspiración, tendencias y muchas ideas en 16 proyectos de design de áreas internas y externas, firmados por profesionales talentosos de Brasil entero.



Saccaro en la SP Arte



Los hermanos Campana, Casa Vogue y Saccaro unieron talentos para crear un mueble único y exclusivo, rematado, con fines de beneficencia después de la SP Arte.



Personaje



La creatividad y las lindas historias de la artista Heloísa Crocco



Bahía



¡El litoral del descubrimiento de Brasil es un lujo!



Diseño y arte



Sociedad entre Saccaro, hermanos Campana y Casa Vogue crea mueble exclusivo



Casa del mar



Por Andrea Teixeira y Fernanda Negrelli Proyectada para recibir huéspedes que buscan desde romance y confort hasta un refugio de la agitación del día a día, la Casa del mar fue inspirada en playas paradisíacas asiáticas de naturaleza rústica. Sofisticado y atemporal, el espacio dispone de sala de estar, dormitorio y un pequeño escritorio. Con pocos muebles, el ambiente trae una selección de piezas especiales de Saccaro, como el confortable sofá Polo con terminación en cuero, las clásicas banquetas Palladio y las modernas sillas Brasileirinha [Brasilerita], además de accesorios como la luminaria Anatolia y el revistero Holly.



Nota del Editor Historias Saccaro Una casa o un apartamento no son espacios para morar. Son ambientes donde se desarrolla la historia cotidiana de una persona o de un grupo de personas. Una residencia necesita reflejar los gustos, los afectos, los hábitos, las necesidades y los deseos de sus moradores. Decorar no es apenas adornar o proporcionar funcionalidad, sino también es expresar las historias y el estilo de vida de los individuos. Combinando design, tecnología y alma, Saccaro crea muebles y objetos que tienen historia y que cuentan historias. Concebidos y cuidadosamente producidos para componer los espacios de vida de los clientes de la marca –sean ellos espacios residenciales, de trabajo o de ocio- los productos Saccaro denotan una preocupación con el ser humano y con su bienestar. Reflejan un principio que rige la actuación de la empresa hace 70 años: la valorización de la mano humana, de la esencia y de los orígenes. En las páginas de esta edición usted va a conocer espacios llenos de vida y de historias, profesionales y sus proyectos inspirados en el día a día de los clientes, además de los nuevos y bellos productos Saccaro. ¡Buena lectura! CasaS • 94



búsqueda, le aclaró el camino, y ella vio lo que había visto adentro de los árboles. Aprendió de los anillos de crecimiento dentro de sí misma: sentimientos y conocimientos penetrándose mutuamente. Heloísa comenzó a hacer y se transformó ella misma en un proceso integrado de transformación, al desarrollar una carrera de arte traducida de una incansable búsqueda por los orígenes, de todo el potencial oculto en cada material, en cada cultura, en cada comunidad por donde ya distribuyó generosamente el saber conquistado.



líneas rectas y curvas casi puras, en la valorización de la naturalidad de los materiales y también en soluciones que muestran el desafío que es simplificar las estructuras, buscando economía de tiempo, energía y costo. En esta edición de la CasaColor San Pablo, Saccaro presenta piezas icónicas expuestas en ambientes de la muestra que buscan en diferentes historias –de personas, de vivencias o de lugares- su inspiración.



Compuesto por elementos contemporáneos y llenos de personalidad, el espacio reúne bar, comedor, sala de estar y home office integrados. Con una curadora criteriosa de mobiliarios y objetos realizadas por los diseñadores, el ambiente atemporal trae como destaque dos importantes lanzamientos de Saccaro: el bufete Pérgamo, revestido en cuerísimo en el estilo metalasé y con terminación de las puertas en estilo clásico, hecho a medida para el proyecto, y las mesas de centro Soié, con estructura Slim y terminación elegante.



Estudio de artista Por Sandra Moura



Esencial es tener buenas historias En 2017 el design Saccaro estuvo presente con destaques en cuatro importantes ambientes de la CasaColor San Pablo. Conozca, a continuación, los ambientes y sus creadores. ¿Qué transforma su casa en su hábitat? Las historias allí presentes. Sin excesos. Con contenidos. Ese fue el punto de partida para las creaciones de este año para la CasaColor San Pablo 2017, que aconteció entre el 23 de mayo y el 23 de julio, en el Jockey Club. Los 69 proyectos presentados, distribuidos en 15.673m³, que varían entre casas, lofts, lounges, salas, baños, estudios, apartamentos y jardines, comparten un mismo foco: lo esencial. “El universo de la decoración es considerado, muchas veces, superfluo. Queríamos ir más allá, pensar en lo que es fundamental para vivir bien”, afirmó Pedro Ariel Santana, director de contenidos de la CasaColor, en entrevista al diario Folha de São Paulo [Hoja de San Pablo]. Y esa filosofía se traduce en proyectos de



Casa del bosque



Por Gilberto Cioni y Olegario de Sá Idealizada para conectar a las personas con la naturaleza, la Casa del bosque trae una atmósfera acogedora, que mezcla lo rústico y lo moderno. Los ambientes integrados traen piezas seleccionadas de Saccaro. En la entrada es posible observar los sofás de la colección Ayty Anga, lanzamiento de la marca. En el comedor se destacan la estructural mesa de comedor Sierra pelada y las delicadas sillas Rima. En el living, el gabinete Palafita gana función de bar y son complementadas por las banquetas Anaué. El espacio trae, además, las mesas Soié, otra novedad de Saccaro.



Debutante en la CasaColor San Pablo, la arquitecta crea un espacio atemporal en homenaje al artista plástico del estado de Paraíba (Brasil), José Rufino; conocido por sus obras con temas de memoria, sociales y políticos y une el regionalismo a la contemporaneidad. “Es una residencia artística, una casa afuera de la casa, un módulo avanzado para vivir y soltar el pensamiento creativo”, afirma la arquitecta. La profesional compuso el área externa con muebles de Saccaro, entre ellos un sofá fabricado con exclusividad para el proyecto que se compone de varias formas. Diversos pufs Gradiente en fibra y la mesa de comedor Vulcano complementan el ambiente.



Notorio saber Niña, inquieta, la cabecita viajando suelta por múltiples universos infantiles, Heloísa Crocco tuvo canalizada su energía desde temprano en su vida para el arte, yendo a frecuentar el Centro de desarrollo y expresión, en el Teatro San Pedro, con profesores como Vasco Prado y Ado Malagoli. El ambiente doméstico era caluroso y creativo, con la casa casi siempre repleta de parientes del interior que venían a Porto Alegre (capital de Río Grande do Sul, Brasil) para tratar de su salud –el padre era médico, un puerto seguro de la familia- o apenas para visitar. La madre, la abuela y las tías cocinaban y cosían mucho, reaprovechando y reinventando ropas, desconstruyéndolas hasta que volvieran a ser tejidos receptivos a nuevos moldes. Heloísa pasó por la Escuela técnica “Ernesto Dornelles”, el Instituto de Bellas artes y luego dirigió sus pasos hacia el arte textil. Era la época del boom de los tejidos. Frecuentó los cursos de tapicería de Zoravia Betiol, que ya era recomendad y estaba regresando de Polonia, y de Elizabeth Rosenfeld, un nombre referencia de la artesanía en la sierra gaucha. En 1970, se graduó en Diseño por la Universidad Federal del Río Grande do Sul. Hizo cursos de creatividad con Tom Hudson, un maestro de Cardiff´s College of Art of London (Inglaterra): “Aquello fue revolucionario, especialmente para aquella época. Imagina pasar una tarde entera solo soplando polvo colorido y observando las formas que tomaba”, recuerda Heloísa. En 1985 buscó especialización en artes plásticas con los Soportes científicos y prácticas, en la Pontificia Universidad Católica de Río Grande do Sul, estudiando los por qué, los filósofos –y ahí se pensó en el mundo. Al concluir el curso, todo su universo entró en movimiento, en contestación, era la hora de definirse en el mundo. Para tamaña jornada, encontró el auxilio del arquitecto y amigo Zanine Caldas, que la condujo en un viaje para la Amazonia. “Él era un brujo en la selva”, dice Heloísa, sintetizando la noción espiritual y profesional de él con aquel espacio. En el kilómetro cero de la Transamazónica, en Emperatriz, ella presenció el corte de árboles, verdaderas “catedrales” arrastrando todo en su pasaje hasta el suelo. Captó semillas, cáscaras y llanas abatidas, pero sobre todo miró hacia adentro de los árboles, para el centro de los troncos en el tope del corte, todo formado de anillos de crecimiento. Volvió a Porto Alegre y su carga llegó en un camión. Al contemplar los residuos de la selva, se dio cuenta que no estaba allí la materia prima para su trabajo. Encendió una hoguera que, en lugar de quemar su



Heloísa Crocco desarrolló una carrera de arte traducida de una incansable búsqueda por los orígenes Génesis de un arte singular



En el arranque, Heloísa creó el Proyecto “Topomorfosis – Topo (el tope del corte en el tronco / las entrañas) Morfosis (transformación)- a partir de un profundo estudio de las venas de la madera, que se definen en el calor y en el frío: más oscuros y suaves en el verano, cuando el tronco está creciendo; más claros y rígidos en el invierno, cuando la madera hiberna. Ella estudió las características de diversas especies nativas de nuestro privilegiado territorio, estableciendo padrones, reconociendo orígenes visuales en la artesanía indígena y popular. Fue estudiando también cortes y composiciones con pequeños pedazos de maderas, pintando, diseñando, creando texturas y experimentando técnicas. Fue haciendo aplicaciones en objetos, sellos, muebles y revestimientos hasta paneles y murales. Varias fueron desarrolladas también como matrices para líneas de productos de empresas: Tok&Stok (ropas de cama, cucharas y ollas), Vista Alegre (lozas), Personal Paper (papelería), Arte Nativa Aplicada (tejidos), entre otras. Su trabajo ganaba cada vez mayor visibilidad y reconocimiento. Llegó una invitación de Ouro Preto (en Minas Gerais, Brasil), para rescatar el sentido de la artesanía con piedra jabón, un arca perdida. “En la tierra de Aleijadinho [Nota del traductor: “Lisiadito” Nombre por el que era conocido Antonio Francisco Lisboa, escultor y arquitecto de la época colonial brasileña] y con todas aquella riqueza arquitectónica, los artesanos esculpían el Cristo Redentor, a Buda, pirámides… Pasamos a explorar las referencias del paisaje urbano para esculpir en la piedra jabón y floreció una artesanía plenamente identificada con la historia local”, explica. La repercusión no tardó y Heloísa creó con otros artistas el Proyecto “Piracema de design” para el desarrollo de productos y materiales gráficos. En los orígenes, el significado



Ella empezó a lleva su legado por todo el territorio brasileño, con varios trabajos para la revitalización de la artesanía popular. Siempre explorando, viviendo el medio, la cultura de cada lugar donde va a capacitar, a despertar a los artesanos para nuevos conceptos. Intercambiando experiencias con ellos, aprendiendo modos y miradas, identificando la fortuna local – arquitectura, colores, geometrías, fauna, flora, sonidos, escrituras, etc.- para que los artesanos las vean y, de CasaS • 95



esa manera, las valoren. En ese proceso acontece un encuentro, lo que hace posible desarrollar en conjunto nuevos padrones de diseño para los objetos que serán creados –durante y después- con las materias primas, obviamente, locales. “Cuando se busca afuera de los orígenes, no te pertenece, no se encuentra el significado. Ya cuando tú miras para lo que es tuyo, para tu origen, la comprensión es tal que tú te apropias y no dejas que nadie toque, ni arruine”, dice Heloísa. De esa manera acontecieron los proyectos “Vivencia”, en Marajó, con arcilla, cuero, madera, semillas, paja de la costa, cables y bisutería en bordado; el “Mano gaucha”, con lana en Bagé (esquila, lavado, cardado e hilado para la confección de mantas y ropas), fibras vegetales en la Sierra gaucha (paja de trigo, principalmente, trenzadas como por los inmigrantes italianos), cuero y arcilla en diversas ciudades, materiales tan caro al gaucho, entre otros. ¡El resultado es una artesanía inventiva, pujante, viva! Las ideas se multiplicaban y Heloísa desarrolló nuevas técnicas. “Fui a buscar los orígenes del gaucho, con todo su aparato de trabajo en el campo, como las piezas de montaría, el lazo, el chicote de cuero”, cuenta, explicando que así nació una línea de productos para la línea Altero, con jaladores de muebles en cuero trenzado dentro del metal. Y ella exploró también las cercas típicas de las haciendas en la Pampa para montar paneles y tramas, exponiendo recortes de las laterales y el centro –des-construidas las estacas de sus alambrados lisos y de púa, sobresalen los pozos esculpidos por el tiempo y el viento- a las puntas irregulares.



cocina. Después de estudiar gastronomía en Alemania y trabajar por más de una década en Francia, instaló un laboratorio experimental de culinario en el Crocco Studio, con contenedores y una pérgola rústica y sofisticada, inspiradísimo. Él recibe para eventos con recetas creadas para darle cuerpo al sabor enclaustrado en la esencia de los alimentos. Las mesas colectivas son arregladas por la madre con manifiesto design. Pero Vico viaja la mayor parte del tiempo por Brasil y el exterior por trabajo. Actualmente está en París, por una invitación de la chef Morena Leite, creando un menú Sabor Brasil para el restaurante del Museo del hombre. Los chocolates que esculpe como padrones del proyecto “Topomorfosis” tienen un enorme éxito por aquellas tierras. Los tres siempre estuvieron juntos, se acompañan de cerca por WhatsApp, por videos, por mensajes electrónicos, dialogando, vibrando con nuevos trabajos y conquistas, aplacando las nostalgias. Ella sigue produciendo, buscando ahora dentro del atelier, descubriendo materiales olvidados, reaprovechando y germinando nuevos frutos. Heloísa es como un árbol que oculta raíces vitales, nutridas por venas de agua invisibles, que irrumpen energía para que su naturaleza, sabia y audaz, haga brotar exuberante a cielo abierto cada nueva fase de la vida. A los 67 años, linda y elegante, está sólida en su casa estudio de pinus con los nudos aparentes, que también cuenta una historia como árbol. Ahora está finalizando la construcción de un recorte del Crocco Studio afuera de Brasil. Allá se hundirá en el silencio para revisitar, organizar y catalogar su notorio hacer: un patrimonio.



Llevó su legado por todo el territorio brasileño, trabajando para la revitalización de la artesanía popular



Reconocimiento internacional



Vínculos afectivos y artísticos



Su proyecto más reciente es con el hijo Thomaz: Casa Jamur (un hongo indonesio, nombre de la productora de video internacional de Thomaz), un espacio de vivencia espiritual y estímulo a la vida saludable. Rescataron una casa de 111 años en el interior del estado de Santa Catarina (Brasil) y la montaron nuevamente en la playa de Silveira, reaprovechando toda la madera y preservando la historia de la morada, volviendo a inventar los espacios. Thomaz es diseñador visual y ya rodó por el mundo –llegó recientemente de Colombia, donde filmó la segunda etapa del proyecto “Rekombinando”, con un grupo de surf que lleva historia, artes y educación ambiental por América Latina. Él idealizó su vida junto al mar, pues ama el surf, se fortalece en la energía del agua y de la naturaleza y ahora mora en la playa de Silveira. La proximidad con la madre, sin embargo, se sostiene independientemente de la distancia física, pues reside no solo en el vínculo afectivo como también en el artístico. Ellos ya hicieron otros trabajos juntos, como una colección limitada de planchas de surf, con visual innovador en diversos modelos con padrones de las venas de la madera. Los mismos vínculos se establecen con el hijo más pequeño, Vicente, para la familia, Vico, chef de CasaS • 96



El trabajo de Heloísa con la revitalización de la artesanía popular repercutió también en el exterior y ella fue invitada, en 1985, por la Universidad de Los Andes, en Colombia, para que diera un curso de diseño textil. Fueron 10 años, con incursiones anuales, en que identificó los orígenes del arte pre colombino, para desarrollar una colección en tramas y texturas con ese argumento. En 1997, coordinó el Manos del Uruguay, una institución de artesanas de lana en aquel país. En un año, rescató con el grupo la referencia de identidad local –flora y fauna ganaron destaque y también un naipe en cuero hecho por los indios (herencia española del juego de cartas)- para desarrollar una colección que le hiciera frente a la competición globalizada. El grupo se fortaleció y creció, hoy son 18 cooperativas con 800 mujeres trabajando, con ventas en Nueva York, Milán y Tokio. El proyecto “Topomorfosis” recibió el primer premio en Revestimiento, en el 8º Salón de design Mueso de la casa brasileña (San Pablo, Brasil) y Destaque en Design (tres veces) por la Asociación Francisco Lisboa (Río Grande do Sul, Brasil). Además, el mismo proyecto fue: Mención de honra en el 13º premio Design Museo de la casa brasileña (San Pablo, Brasil) para el Almacén de la Tigela [bol para] cereal; premio en la categoría Mobiliario, premio de Exposición individual en el 26º Salón nacional de arte de Belo Horizonte (Minas Gerais, Brasil) “El Brasil de mañana”, en el Museo de arte de la Pampulha y los sellos Design Excelencia Brasil e iF



Design Award para la colección de planchas de surf creada con su hijo Thomaz. Heloísa tiene murales en el Hilton Dubái (Emiratos Árabes), en el hotel Ceaser, de Guarulhos (San Pablo, Brasil), en el Hospital de beneficencia portuguesa (Fortaleza, Ceará y Recife, Pernambuco; ciudades capitales de estados del nordeste de Brasil); en la maternidad del hospital Molinos de viento, en la nueva dirección administrativa de las tiendas Renner, en el edificio Iguazú, en la Smart Arquitectura y tótems en emprendimientos de la empresa Cyrela Goldsztein, todas estas en la ciudad de Porto Alegre (Río Grande do Sul, Brasil). Participó de varias exposiciones colectivas, salones y bienales en Alemania, Austria, Hungría, Holanda, Estados Unidos, Francia, México, Uruguay y Brasil.



Design Saccaro La tradicional colección Ayty, diseño de Roque Frizzo, tiene nuevos productos y un nuevo material, el trenzado en cuerda en los asientos y los respaldos. La novedad recibió el nombre de Ayty Anga, y es perfecta para las áreas externas urbanas, como balcones, terrazas, jardines y áreas de ocio. Las características estructurales que dan identidad a la línea permanecen intactas. La reposadera, un clásico de gran éxito de la colección, llega renovada con el trenzado en cuerda. La colección Ayty Anga tiene dos opciones de asiento de descanso, fija y reclinable. Las sillas de comedor con brazo y sin brazo complementan la colección Ayty Anga.



Pausa para reposar Un pedazo de nuestro inmenso litoral que nos transporta a otra dimensión. Despertar con la vista de lo alto del espejo es continuar soñando. De los acantilados a lo alto del cerro, usted



elige su rincón preferido. En cada rincón, una sorpresa, colores, sabores. Y siempre una sombra preparada para recibirlo a usted. Almuerzo divino en el espejo, de frente al mar, a la sombra del almendro. Y la linda playa parece solamente suya. Refresco para los ojos y para el alma. Refugio preservado para el lujo esencial. Luz, espacio y paz. Lujo es una palabra asociada al placer. E imagino que cada uno tenga su interpretación de lo que el lujo y el placer significan. Voy a intentar explicar aquí lo que yo considero lujo en los días de hoy. Vivo en este país continental, conectado al mundo por las vías de la modernidad, lleno de posibilidades de movimiento y de comunicación con el exterior y un poco desconectado de los placeres esenciales de ser brasileño. Lo que considero esencialmente lujo en Brasil es la luz, el espacio y la naturaliza exuberante que tenemos. De norte a sur son kilómetros de sorpresas, una variedad enorme de paisajes, de climas, de biomas y de gente. Pues yo encontré el lujo al conocer la Bahía de la Costa del descubrimiento, y me sorprendí con la posibilidad de contemplar las maravillas de nuestras playas en pleno 2017, prácticamente como un navegante europeo en 1500. Me explico. A pesar de los millones de turistas que pueblan nuestros destinos – estrella, todavía existen playas prácticamente desiertas en este Brasil, donde algunos soñadores construyeron pequeños refugios paradisíacos, en sintonía con el medio ambiente. Lugares para entregarse al placer de estar en Brasil. Mi experiencia fue en ese sur de Bahía, en el pequeño trecho entre Trancoso y Corumbau. Algunos pocos kilómetros de nuestro inmenso litoral que nos transportan para otra dimensión. El camino para llegar a Corumbau por tierra es realmente una pequeña aventura, y tiene una parada obligatoria para entrar en el clima de esta Bahía mansa, que es la playa de la Caraíva. De Trancoso, son aproximadamente 100 kilómetros de carretera hasta allá, siendo que los últimos 40 kilómetros son camino de tierra. Se puede alquilar un auto o contratar uno, para dejarlo en la margen norte del río Caraíva. De allí, canoas realizan la travesía para el centro de la villa. Y en Caraíva usted se siente aquel navegador europeo recién desembarcado de su navío. La villa está bañada por el río y por el mar. Usted puede elegir dónde prefiere tomar su agua de coco, en la sombra de un castaño o de las carpas coloridas instaladas a las márgenes del río o a las márgenes del mar. Vale la pena dar un paseo por el centro de la villa también. Las calles de Caraíva son todas de arena blanca y suave. Vehículos motorizados están prohibidos, pero usted puede usar el servicio de taxiscarrozas, tiradas por caballos, para ir de un lugar a otro. Otra curiosidad local que es para mí un verdadero lujo: todos los cables de electricidad están enterrados y no existen postes de iluminación pública, una exigencia de la comunidad. La luz de la calle es la del sol, o la de las estrellas y la luna. Rumbo a Corumbau



De Caraíva hasta la playa de Corumbau, que en la lengua pataxó significa “lejos de todo”, son 12



kilómetros por la arena, que pueden ser recorridos a pie o en vehículos areneros (tipo buggy). El servicio de areneros puede ser reservado a través de las posadas y es un paseo que vale por el visual lindo. Una extensión enorme de playa desierta, con un mar azul turquesa de un lado y de una vegetación vigorosa del otro. El recorrido perfecto para que usted se adapte al ritmo local. Pero si prefiere, usted puede ir en barco, en un pequeño avión o en helicóptero. Cuando llegamos a la punta de Corumbau, nos espera una travesía más. Son pocos minutos de canoa hasta la otra orilla, donde el conductor de la posada nos recibe, y en unos pocos minutos más por un caminito de tierra, nos lleva hasta nuestro destino. Corumbau tiene un pequeño centro, con iglesita, carpas de playa, algunos restaurantes y un comercio. Después de ese centrito, una calle estrecha de tierra paralela a la playa, lo lleva a uno hasta las poquísimas propiedades particulares y discretas que ofrecen alojamientos exclusivos. El hotel Villa Naiá tal vez sea el más especial de todos, el perfecto ejemplo del lujo no ostentoso. Precursor del lujo sustentable y, yo diría también, que es el esplendor de las posadas de Bahía. Un presente que Renata Mellão, la propietaria de la hacienda, divide con sus huéspedes desde 2004. Al llegar, largas pasarelas de madera rodeadas por un jardín de plantas nativas nos diseñan el camino hasta la recepción, donde somos recibidos con agua de coco fresca y una introducción a nuestro pequeño paraíso. Un conjunto de chalés de madera, semejantes a las casas de los pescadores de la región, compone las dependencias de la posada. Son apenas ocho habitaciones, llenas de todo el confort contemporáneo y decoradas con la mezcla perfecta entre lo que hay de mejor del design y de los rústico esencial. La luz es mansa, el silencio absoluto y la brisa del mar corre por dentro de los espacios, recordando que estamos a pocos pasos de la arena. La privacidad es total, el servicio es extremadamente gentil y discreto, y la sensación de libertad es inmensa. Son 50 mil metros de naturaliza prácticamente intocada, en los que predominan los coqueros y los almendros, y donde nos sentimos como huéspedes exclusivos. Cerca de dos tercios de esa área fue transformada en reserva particular del patrimonio natural en 2002, y es regulada y administrada por el Vila Naiá, inspirada en los criterios de protección de las reservas públicas. La propiedad, además, cuenta con fuentes renovables de energía, realiza el composteo de los residuos orgánicos y posee una huerta y un vivero. Vida de sueño



Todo es pensado para hacer que el huésped entre en sintonía con el ambiente. Los horarios de las comidas son extremadamente elásticos, así como el local donde ellas son servidas. Usted elige dónde, cómo y qué quiere consumir, entre las opciones de un menú de drinks, picadas y platos deliciosos, preparados en el momento por un equipo atento y cuidadoso. Una piscina refrescante está a disposición para los momentos de pereza de caminar hasta la playa, un Centro de educación ambiental está instalado en una de las construcciones del complejo para quien quiera conocer más sobre el asunto, así como un vivero de mudas nativas



y dos senderos ecológicos. Para llegar hasta la playa, basta salir por un portoncito a pocos metros de los chalés y atravesar la calle de tierra. La playa es absolutamente espectacular. Son 15 kilómetros de arena blanca, mar calmo y prácticamente nadie va a perturbar su relax. En frente a la propiedad, en la orilla de la playa, toallas de baño y almohadones a su espera. Y usted recibe en el check-in una radio para comunicarse con el staff de la posada. Agua de coco, drinks y aperitivos pueden ser solicitados y llegan con una sonrisa simpática en pocos minutos. Usted lleva algún tiempo para creer que aquella playa desierta, con radio y toallas blancas, realmente existe. La sensación es que volvemos a los tiempos de Pedro Álvarez Cabral, descubridor de Brasil, si no fuese la radio, ¡claro! Yo realmente creo que es el escenario perfecto para cualquier ser humano que quiera descansar. Un día en el Villa Naiá vale por una semana en cualquier otro lugar del mundo. Si le dan ganas de moverse un poco, dé algunos pasos hasta el mar azul que está delante de usted y diviértase. ¡El mar es inmenso y parece solo suyo! Una caminata hasta la punta de Corumbau también vale la pena. En el transcurso del camino comenzamos a avistar pescadores solitarios, algunos pocos bañistas y, en más o menos una media hora, llegamos a un bucólico escenario de barquitos coloridos y personas tranquilas y felices en medio de un bosque de castaños, tomando sus caipiriñas en las mesitas de los bares. Pero, confieso: creo que lo mejor de todo es saber que a la vuelta, nuestro paraíso particular seguirá desierto y esperándonos. Un consejo para la noche: después de cenar, vaya hasta la orilla de la playa y mire el cielo. Es la mayor vía láctea que usted podrá apreciar, o por lo menos una de las mejores de ese sorprendente paralelo 17. Al espejo



No muy lejos de Corumbau está otra maravilla de la Costa del descubrimiento. Es la playa del Espejo, que queda a 25 kilómetros de Trancoso. En el camino entre Caraíva y la playa del Espejo se encuentran los acantilados, que crean un escenario sorprendente y contrastan con el exuberante conjunto de coqueros de la playa. Dicho sea de paso, la playa del Espejo también sorprende al visitante que pasa más de un día por allá con otro fenómeno de la naturaleza: de seis en seis horas, la marea sube o baja, creando piscinas de agua absolutamente cristalina entre las rocas enclavadas en la arena. Durante el día es la diversión de los bañistas. A la noche, un ballet de lucecitas danza en la brea, indicando la fiesta de los pescadores sin barco. Quien tenga intimidad con la pesca puede muñirse de balde y linterna y regodearse con los erizos del mar, pulpos y otros bichitos más, que quedan al alcance de las manos habilidosas. Otra marea que alterna entre el día y la noche es la de los visitantes. En función del difícil acceso y de los altos precios, el Espejo es una playa relativamente desierta a la noche y bien llena durante el día. Muchas personas van hasta allá para disfrutar de las bellezas naturales hasta la puesta del sol. Lo que garantiza una noche silenciosa y muy exclusiva. Para quien quiera experimentar pasar la noche en el Espejo, sugiero dos experiencias contrastantes. Las posadas más elegantes están a la orilla de la playa. CasaS • 97



Diferente de Corumbau, donde la playa no tiene ninguna construcción, el Espejo tiene una franja de arena bien ancha y después de eso, muchas casas, bares de playa y posadas puntuando el camino. Todos unidos por un estilo parecido. Mucha madera, paja y almohadones gigantes en la arena, creando una sensación de gran lounge con el pie en la arena. Y todas respetando un espacio aireado en relación al de sus vecinos. Playa llena, sí; en temporada alta durante un día soleado, pero tranquila. En la punta izquierda de la playa, bien cerquita de los acantilados, se encuentra la posada Bendito sea, que forma parte de los Roteiros de charme [Recorridos elegantes]. Allá usted puede reservar el cuarto de frente al mar, en la planta baja, y sentirse el dueño de la casa. Al abrir la puerta de su habitación, usted tendrá un balcón, un extenso jardín que lo invita a relajar, la arena y el mar. Y de nuevo, el silencio. Para mí el mayor lujo de la Bendito sea, después de la localización de ensueño, es el chef de la casa, Jura Marques. Llegar a la posada cerca de la hora del almuerzo es satisfacción garantizada y una invitación para hacer una siesta en las reposeras con vista al mar, que están a su espera en el gramado. El menú tiene varias opciones tentadoras, pero ya le adelanto que la mejor moqueca con farofa de coco que ya comí, seguida de la cocada tibia al horno, son pedidos inolvidables. La Bendito sea tiene once apartamentos amplios y bien iluminados, con todo confort y privacidad. El área común cuenta con un jardín interno extremadamente agradable, ofuros, sala de masaje y una gran sala de estar, donde el desayuno es servido. En el horario del almuerzo el movimiento es mayor, pues ese rincón de la playa tiene varias posadas y pequeños restaurantes, además del flujo de los turistas que llegan para pasar el día. Pero durante la noche reina la paz y ese lugar es el ideal para observar el movimiento de la marea, de los pescadores y de las estrellas. De nuevo confortablemente instalados en las reposeras del jardín. Una caminata de punta a punta en la rambla de la playa del Espejo le hace entender que, a pesar de pequeña, esa playa ofrece atmósferas diferentes. En el medio del camino, varios bares interesantes, ofreciendo lo mejor de la cocina bahiana. En el rincón derecho de la playa, a la orilla del pequeño río, podemos ver el bar – restaurante de la Hacienda Calá & Divino. Vale la pena caminar hasta allá exclusivamente para almorzar en uno de los espacios más tranquilos de la playa. Las caipiroskas [Nota del traductor: nombre dado a la versión de la tradicional caipiriña mezclada con vodka] son deliciosas y el menú, tentador. Después de esa parada por allí, sin duda alguna van a invadirlo muchas ganas de quedarse más. Quédese. Pida para conocer las dependencias de la hacienda y apasiónese por la arquitectura rústica-esencial con aires de Grecia, que va subiendo la colina con sus ocho bungalós blancos distribuidos en el terreno. La hacienda, originalmente de propiedad del artista-ceramista Calá, fue repaginada con mucha delicadeza por las nuevas socias y transformada en un refugio único. Los bungalós son lo mejor del estilo minimal-chic, con sus camas blancas con doseles y mosquiteros que le otorgan aún más levedad a ese escenario paradisíaco. Garantía de buenos sueños. La hacienda cuenta con huerta propia, gallinas para abastecer el desayuno con huevos orgánicos y recibe una entrega diaria de pescados, que llegan directamente de las manos del pescador de la playa del frente. El paisajismo CasaS •96 • 98



está en sintonía absoluta con la flora local y las piezas de cerámica del Calá están por todos los ambientes, con su temática bahiana en tonos pastel. Un deleite para los ojos y un espacio para desconectarse de la vida urbana y entregarse a lo mejor del lujo de Bahía: sol, brisa del mar y paz; y un agua de coco o una caipiroska para acompañar, obviamente. Al final de cuentas, estamos en vacaciones. Mi agradecimiento especial a Vico Crocco.



Bienestar, estilo y confort



Leve y contemporánea



Design Saccaro La silla De la casa, con diseño de Roque Frizzo, hace referencia a las primeras sillas de madera con brazos y respaldo curvado, del célebre dinamarqués Hans Wegner.



La AMFB Arquitectura e interiores firma el proyecto del área externa de esta residencia, localizada en Cotia, en la Granja Viana, en el estado de San Pablo (Brasil). Los muebles elegidos por Alice Martins y Flavio Butti, se adecuaron muy bien al diseño y a la atmósfera de la residencia: son leves, contemporáneos y las terminaciones armonizan perfectamente con los colores y los tonos existentes en el proyecto. Destaque para las reposeras junto a la piscina y para el estar con sofás en “L”, próximo al área de la parrilla. Alice, Flavio y el equipo proyectaron y ejecutaron espacios teniendo como objetivo combinar funcionalidad, confort y estilo; siempre con foco en la personalización y en la atención de los deseos de cada cliente.



La colección Paralela se caracteriza por la secuencia de ripas de maderas paralelas, que puede extenderse por diversos largos. Design de Ana Revello Vázquez y Renato Solio.



Espacios para la convivencia



En las siguientes páginas conozca el trabajo de arquitectos y decoradores de interiores ubicados en diferentes regiones del país y sus bellas propuestas para residencias y áreas de convivencia. En las siguientes páginas conozca el trabajo de arquitectos y decoradores de interiores ubicados en diferentes regiones del país y sus bellas propuestas para residencias y áreas de convivencia.



Confort y calidad fueron las premisas que dirigieron a la arquitecta Anna Cristina Cotta en la elaboración del proyecto de esa casa en Gobernador Valadares (estado de Minas Gerais, Brasil), para clientes que aprecian recibir a amigos y a familiares. Los muebles de Saccaro fueron elegidos por el diseño, por su sofisticación informal, su calidad y también por el trabajo artesanal. Para el ambiente de estar, Anna eligió el sofá Lolita, la mesa de centro Croma, una mesa lateral Ágata y sofás Cobogó. En la terraza gourmet, la mesa Canavial reina soberana, acompañada por sillas Noroña. Junto a la isla, en balcón de madera, están las sillas Ayty, ampliando las posibilidades de recibir con confort y sofisticación.



Área para recibir y convivir



Lujo, diseño e integración



Acogedor y contemporáneo



El bufete Pérgamo fue inspirado en la nobleza francesa del siglo XVIII, tiene frentes acolchonados en cuerísimo en el estilo metalasé. Design Studio Saccaro.



Profesionales brasileños y sus bellos proyectos



Los diseñadores de interiores Aryela Nogueira y Deise Nogueira proyectaron los ambientes de esta residencia para proporcionar confort y bienestar a la familia y sus invitados. El área social es un espacio amplio e integrado a la naturaleza, mezclando materiales rústicos y nobles, en un resultado acogedor. Para el área gourmet las profesionales eligieron banquetas Palladio, mesa de comedor Mónaco y sofá Shan. En el lounge se destacan los sofás Polo, mesas laterales Dolomita, niños Moebius, sillas Alpi y bancos de línea Straccio. El área externa fue compuesta con mesas y sillas Noroña, sombrillas de jardín Varazze, reposeras Ana Reck y Sogno dobles. Todo rodeado por un paisajismo exuberante, creando un área perfecta para la contemplación y el relax.



home theather recibió un tapizado de dimensiones generosas, mesa de centro Play y sofás Cobogó. En la sala de estar, confort y sofisticación fueron las líneas maestras, por eso la opción por los sofás Berg en lino blanco. En la terraza, el sofá de descanso Cielo en lino crudo sugiere que allí es un óptimo lugar para relajar.



La arquitecta Cibelle Costa proyectó este living con un lenguaje contemporáneo, mezclando texturas y explorando diferentes materiales, en busca de un resultado acogedor y armonioso. La elección de los muebles Saccaro sigue esa propuesta: Cibelle quería asociar diseño contemporáneo y materiales naturales como cuero, lino, fibra natural. El resultado es una atmosfera acogedora e intimista. En la sala de estar, destaque para el sofá Tez, los sofás Lonca y el banco Composé. La composición de los muebles se armoniza con revestimientos, cortinas y demás piezas decorativas, siempre con abundancia de texturas y óptimos efectos de iluminación.



Lujo y confort son las bases del proyecto de esta casa en Rondonópolis (estado de Mato Grosso, Brasil). Los propietarios, un matrimonio joven y muy atento, querían la integración entre los ambientes de convivencia social y el área externa paradisíaca. Para el living gourmet, los arquitectos proyectaron un mix de texturas y materiales, componiendo un escenario donde el destaque es la mesa Sierra pelada. Las sillas Alpi fueron minuciosamente elegidas para acompañar la mesa de comedor. Los asientos 50s y los asientos Callas de respaldo bajo son esenciales para la integración visual del espacio, transformando el gourmet, la sala de estar y el home en un único espacio de convivencia. El hall de entrada, con su puerta bordó, tiene muebles de líneas rectas y minimalistas. La cómoda Mezzo, con detalles en croco, ya anuncia la elegancia de la morada.



El ocio es fundamental



Integrado y muy flexible



Espacios amplios y atemporales



Para componer el proyecto de esta residencia, el diseñador de interiores Elcio Bianchini tuvo largas conversaciones con la familia, buscando entender sus necesidades y sueños. Con la reforma y el nuevo diseño, Elcio creó ambientes modernos, espacios amplios y atemporales. Por casi toda la casa la paleta de colores predominante es neutra, con tonos variados de beige y off-white. Muy utilizado durante los fines de semana, el



Al construir esta residencia familiar, el arquitecto Helder Coelho apostó en la integración de ambientes y en un área de ocio muy especial para las recepciones. El punto de partida de la arquitectura fueron las toras de madera certificada de la cascada de la piscina. Por causa de ellas, fue usada mucha madera en el área externa: en el deck, en la pérgola y en la cocina gourmet. Para equilibrar el estilo natural, Helder apostó en una arquitectura contemporánea, con toques clásicos. El área de ocio, integrada al paisajismo, tiene hidromasaje, cascada, toldo de jardín, sauna, espacio de juegos infantiles, terraza gourmet con dos cocinas y dos home theaters. El arquitecto priorizó el confort y la funcionalidad, moldando el proyecto al estilo de vida del cliente.



El escritorio Hecher Yllana Arquitectos firma el proyecto de esta residencia de playa, definido a partir de líneas minimalistas y formas esenciales. El pavimento térreo tiene un amplia área de ocio, y la arquitecta Graziela Yllana Hecher buscó la integración de las áreas de estar, comedor y gourmet con los balcones cubiertos. El mobiliario Saccaro, usado indoor y outdoor, garantiza confort y un espacio acogedor con elegancia y diseño, pero sin perder las características de la casa de playa. La madera natural fue explorada en la mesa del comedor para diez lugares, en el mueble bufete, en las mesas auxiliares, en las sillas y también en las banquetas.



La familia propietaria de esta residencia en Belén (estado de Pará, Brasil) tiene tres hijos y le gusta recibir a mucobiliario de líneas rectas, pero suaves. Para garantizar este efecto, utilizó los sofás Materasso y Change Up en tonos de fendi y mesas de centro Croma y Mogano, además del aparador Play, todos en color off-white. Todavía en el ambiente de estar, los asientos de la colección Azul, en el color fendi, sobresalen por el diseño diferenciado. Para el comedor fueron utilizadas dos grandes mesas, con asientos Anacapri en un tono de fendi claro. En la terraza hay un espacio gourmet con una gran mesa y diez sillas Alpi y una mesa alta con dos banquetas Rima.
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Para quien ama recibir



Mara Dalcanale desarrolló este proyecto para una familia que ama recibir. La arquitecta proyectó una amplia área social que incluye home cine, comedor, bar, parrilla y un generoso balcón gourmet. El sofá del home cine invita a relajarse y a disfrutar de buenos momentos en familia. Entorno de la amplia mesa del comedor ella dispuso confortables asientos y también un elegante banco con estructura de cuero y tejido impermeable. Para acomodar a los apreciadores de un asado y de un drink, junto al balcón la profesional distribuyó innumerables banquetas en madera y asientos en cuero. La idea es que los invitados se sientan en casa.



elegancia y hacen acogedora a la sala de estar. En el comedor, en la bancada de la parrilla y en la cocina la elección fue por las sillas y las banquetas de la colección Palladio. La utilización de madera, de laca colorida y de la paleta de colores gris, con pintura efecto concreto, resultó en una combinación de colores contemporánea y llena de vida.



Confort y relajación



El ocio es fundamental



Interior y exterior integrados



El punto de partida de este proyecto firmado por el arquitecto Marcelo Samara fue la piscina, que unifica el área externa con el interior de la casa. Marcelo optó por una arquitectura funcional, simple, con líneas rectas, en formato de “U”. Para la definición del mobiliario prevaleció un lenguaje único entre los amplios espacios externos e internos. La iluminación natural proporciona confort y realza aún más la integración de los ambientes. Diversos muebles Saccaro fueron utilizados por el profesional en la composición del proyecto, como la mesa de centro rectangular Visconde, la reposera Leño, el asiento Venti, el sofá Pavia y la luminaria Palloncino.



siglo XIX. Hay, por ejemplo, mobiliario de Lina Bo Bardi (1914-1922), Oscar Niemeyer (1907-2012), Zinani de Zanine y, como no podría ser de otra manera, no quedaron afuera los hermanos Campana. “El diálogo entre arte, diseño y arquitectura está cada vez más simbiótico”, explica la directora de la feria, Fernanda Feitosa. “Tener design en ferias de arte es una tendencia mundial”, comenta también en una entrevista al diario Folha de São Paulo [Hoja de San Pablo].



La familia propietaria de esta residencia en Belén (estado de Pará, Brasil) tiene tres hijos y le gusta recibir a muchos amigos. El área de ocio, por lo tanto, es un espacio primordial de la casa. Atendiendo a las preferencias del cliente, la arquitecta Rosángela Martins concibió los ambientes internos bien integrados con el exterior y con la naturaleza. Para el mobiliario, Rosángela especificó muebles confortables y prácticos, con tejidos neutros, haciéndole posible a la familia y a sus invitados disfrutar los espacios con total tranquilidad.



Para componer el área en torno de la piscina de esta residencia la profesional Silvana Caporal Fernandes eligió el anaranjado como destaque, buscando imprimir más relajación al local. El color está presente en los almohadones de los asientos y también en el sofá, todos de la colección Strauss. En el área rasa de la piscina ella dispuso reposeras D´Azur, óptimas para relajarse. Ya en el ambiente de estar, al lado del área gourmet, la preferencia fue por los detalles en azul, trayendo armonía y tranquilidad al espacio. La profesional participó de todas las etapas de elaboración de este proyecto, desde el desarrollo arquitectónico hasta la decoración y la elección de los materiales. Para Silvana Fernandes el mobiliario de Saccaro se armoniza con el objetivo de todo el proyecto: ofrecer confort, calidad y un espacio acogedor para los amplios espacios de ocio de la familia.



Confort, belleza y naturaleza



El escritorio Lineastudio compuso este proyecto combinando elegancia y funcionalidad. El lenguaje contemporáneo y los toques de color atienden a las necesidades de la joven pareja, a quienes les gusta recibir a amigos y disfrutar la casa. El área social integrada contempla parrilla, sala de estar, comedor y escritorio. Un panel en laca azul, en momentos transfijo, en momentos lleno, ocupa el centro de la composición y delimita las áreas de manera sutil. El asiento y el puf Santa Bárbara, ambos en cuero caramelo, le confieren CasaS • 100



El aparador Edge tiene diseño de Bruno Faucz y líneas rectas, geométricas. Destaque también para los jaladores en formato de cuña. Con la Capadocia Ballon la colección Capadocia ganó productos indoor. Sus marcas registradas son los tejidos cosidos en gajos y el alto nivel de confort. Diseño de Roque Frizzo. Inspirada en el viento poderoso que diseña el paisaje de la costa de Francia, el asiento Mistral tiene formas fluidas y parece esculpida. Diseño de Bruno Faucz.



Diseño como experiencia de arte y transformación Calidad y estilo en el condominio



Integración en el área social



Diseño Saccaro



Un oasis en medio del caos del área metropolitana de la capital de Paraíba (Brasil). Más de 500m² de confort y comunión con la naturaleza. Esta casa, proyectada por la arquitecta Sandra Moura con colaboración de Alexandre Suassuna y Fernanda Figueredo, quedó conocida como “Casa varanda” [Casa terraza], por causa de sus espacios abiertos e integrados. Con estilo contemporáneo, la residencia tiene materiales y colores naturales. En el mobiliario, Sandra eligió muebles Saccaro, optando por la simplicidad de formas y por líneas rectas. Prioridad para el confort y la elegancia. En el área externa la arquitecta utilizó bastante la madera, en muebles con diseño limpio y atemporal. Todo hecho con el máximo confort, ya que este es un elemento primordial de todo el proyecto.



Al proyectar las áreas sociales y de ocio de este condominio en Aracajú (capital del estado de Sergipe, Brasil), el arquitecto Wesley Lemos priorizó el confort y el bienestar de los moradores. Creó layouts fluidos, como el del espacio gourmet, en el que se destaca la combinación de las sillas Luna y Andros: una mezcla de la vanguardia del diseño escandinavo con la tradición y osadía del trazado sinuoso de la fibra sintética de Saccaro. En la elección del mobiliario, Wesley buscó la calidad y la resistencia de los materiales, con el objetivo de tener un bajo mantenimiento y un estilo atemporal en los espacios colectivos del condominio. Por eso optó por piezas como la mesa Mónaco, que considera imponente y versátil en todas las propuestas de uso. La paleta de colores equilibrada deja el espacio preparado para recibir la singularidad del asiento Cobogó, con diseño de Roque Frizzo.



Saccaro, los hermanos Campana y Casa Vogue unieron talentos para hacer surgir un mueble único, rematado con fines de beneficencia después de la SP-Arte [Semana de arte de San Pablo] 2017. Ejemplo de que el diseño también tiene el poder de transformar a la sociedad. No es exageración decir que la SP-Arte es la mayor feria de arte del hemisferio sur. En 2017 “se consolidó como un festival internacional de arte”, destaca su idealizadora y directora, Fernanda Feitosa; en una entrevista concedida recientemente a Isto É [Esto es]. En 2005, la SP-Arte reunió 41 galerías, expuso 600 obras y atrajo a un público de 6 mil personas. En 2017, entre los días 05 y 09 de abril, el público que visitó el Pabellón de la bienal, en el parque del Ibirapuera (San Pablo), tuve el privilegio de prestigiar los trabajos artísticos representados por 159 galerías, lo que significa 4.300 obras de los mayores nombres del arte moderno y contemporánea internacional y nacional. La marca desarrolló una pieza creada por Fernando y Humberto Campana: el bufet rompecabezas Por primera vez, la SP-Arte dedica un área exclusiva al diseño, que exhibe piezas creadas en Brasil a partir del



Saccaro en la SP-Arte



Lo que parece ser tendencia en ferias de arte es realidad consolidada en Saccaro. En los últimos 30 años, la marca brasileña se transformó en referencia en muebles de design autoral, firmados por grandes nombres como Bruno Faucz, Flavia Pagotti, Guto Indio da Costa, Roque Frizzo y Zanini de Zanine. En 2017, después de cumplir 70 años de historia, Saccaro firmó una sociedad con la Casa Vogue y participó, por primera vez, de la SP-Arte. “Así como el arte, el diseño también es uno de los medios posibles de revelar deseos, sentimientos y emociones que a veces ni conseguimos expresar”, explica el director de mercado João Saccaro. En un proyecto inédito que une arte y diseño con tecnología, handmade y diversidad de materiales, la marca desarrolló una pieza creada por Fernando y Humberto Campana: el bufet Rompecabezas. La pieza es hecha con piezas fragmentadas de mármol marrón imperial y madera jequitibá. “El mueble investiga el hibridismo entre lo vegetal y lo mineral, combinados en un único objeto que produciría otra lectura a esos materiales y resultaría en un tercer ADN. Diversos fragmentos de mármol de 5 milímetros de espesor son aplicados en la madera, creando desniveles entre los materiales”, explican los Campana. Al final de mayo, el bufet Rompecabezas, rematado por la Bolsa de arte, fue vendido por R$ 50.000, valor que será revertido al Instituto Campana, que usa el diseño para beneficiar a comunidades carentes de todo Brasil, “lo que reafirma el poder del design en transformar a la sociedad”, constata Saccaro.



trazados de los Campana para muchos brasileños. Los hermanos Campana trabajan también con esculturas, cerámicas, instalaciones, escenografías, diseño de interiores y paisajismo. Ellos firman el café del Theatro Municipal de San Pablo y el café Campana, en el Museo D´Orsay, en París; además de interiores de hoteles como el New Hotel, en Grecia y el Iniala Beach House, en Phuket. Con sede en San Pablo, el Estudio Campana investiga constantemente nuevas posibilidades de fabricación de muebles, creando puentes y diálogos, ya que entienden el intercambio de información como fuente de inspiración. Además de esto, desarrolla trabajo en sociedad estratégica con comunidades, fábricas e industrias, lo que mantiene el repertorio siempre actual.



Diseño que valoriza la identidad cultural brasileña Instituto Campana



Uno de los principales diferenciales del dúo es la inspiración en técnicas ancestrales de artesanía de diferentes partes de Brasil y del mundo. Fue justamente la proximidad con esas realidades distintas que dio el impulso inicial para la creación de una organización dirigida hacia la transformación de la sociedad a través del diseño, el Instituto Campana. “Cuando nos unimos a los artesanos, rescatamos una tradición, promovimos un oficio y aumentamos la autoestima del grupo. Ese intercambio también nos enriquece como profesionales y trae frescura para nuestra producción”, dice Humberto Campana. Si el trabajo de los hermanos Campana hace evidente una serie de críticas a la sociedad actual –industrial, masificada, desigual- el Instituto Campana surge como un esfuerzo para institucionalizar la mirada del dúo y promover proyectos que tengan como objetivo central la intervención en la sociedad a partir de la óptica del diseño.



Los hermanos Campana



Desde 1983, los hermanos Fernando y Humberto Campana fueron construyendo una carrera reconocida nacional e internacionalmente. El trabajo del dúo incorpora la idea de transformación e reinvención, haciendo preciosos materiales del día a día, pobres o comunes, que cargan no solo la creatividad en su diseño, sino también características bien brasileñas, como colores, mezclas, caos creativo y específicamente, soluciones simples en destaque. La ascensión tuvo inicio en 1989, con la exposición “Desconfortables”, en la que sillas de hierro estructurales contestaban el canon de confort y anunciaban la irreverencia y el humor que marcaría toda la producción futura, en las eras y las veras de la artesanía, del diseño y del arte. Pero el reconocimiento vino al final de los años 1990, con la muestra en el MoMA (Museo de arte moderno de Nueva York), con Paola Antonelli como curadora. La carrera internacional siguió con creaciones anuales para casas italianas, como Edra, Alessi, Nodus, Magis, Moleskine, Venini, entre otras, y al mismo tiempo con el fortalecimiento de la investigación regional en Brasil. En el país, una importante alianza con Melissa popularizó



Diseño Saccaro



Con diseño de Emerson Borges, el sofá Ronda busca inspiración en el pasado, en la estética curvilínea de mediados del siglo pasado. Tellus significa tierra, en latín. La chaise creada por Emerson Borges se destina al relax, a momentos de energizarse nuevamente y al descanso. Soiê viene del francés soie, que significa seda. El Studio Saccaro trajo para las piezas de la colección toda la levedad de este material. Son mesas de centro o laterales con estructura Slim y tapas redondas, cuadradas o rectangulares y diversas alturas, permitiendo infinitas combinaciones. CasaS • 101



Até a próxima
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design habitat - Saccaro 

diseñando y contribuyendo con la historia del design brasileño. En todo este ...... antiguas hélices de madera, surge la
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design habitat - Saccaro 

diseñando y contribuyendo con la historia del design brasileño. En todo este ...... antiguas hélices de madera, surge la
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Untitled - Saccaro 

and nearby villages would go there, because at the same time they ate and had fun ... routine did not diverge from the o
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30ANOS - Saccaro 

empresa está completando 69 anos de história e 30 anos de atuação no segmento ..... negocia a abertura de novos endereço
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design spot 575 e wh 
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conheça o livro - Saccaro 

In the heart of the city, Sunday mornings would feature, in front of the .... the street. The peaceful resemblance with
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Terrenos Bahia Dorada 
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ballenas en la bahia 
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Inglés - ATE Bahia Blanca 

buffalo or game flesh, while other flesh, such as sheep also play their part, such as the Latin American chalona (sheep)
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vista bahia condominios 

VISTA BAHIA CONDOMINIOS. Caracteriticas del Edificio y Areas Comunes. â€¢ Se iniciÃ³ construcciÃ³n en el 2016 y se termi
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bahia blanca 2015 
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Inglés - ATE Bahia Blanca 

hall and weekend activities organized by the local tourist board. ... Museum visitors are invariably impressed by the 49
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Coco Bahia Lounge & Club 

26 jun. 2019 - El ambiente Ãºnico y excepcional de nuestras instalaciones, unido a un magnÃfico servicio y a un equipo
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DESIGN 

but always test thinking that your idea is wrong.â€� If you spent enough time on your creations, they will reveal themselves to you. But if you test your idea and let it ...
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design deals - KARE Design 

Sofa DALLAS, gemÃ¼tliches Sofa in dezenter Vintage Optik I 90 x 281 x 111 cm. I 502202 I statt 1.625,- jetzt nur 1.298,-. Sofa GRANDEZZA, elegantes ...
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arte 

(clay, crayons, pencils, markers, temper, finger paint, ect…) ... They could focus on a specific feeling, such as joy or
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bibliotecas de arte arquitectura y diseno art architecture and design 

PDF File: Bibliotecas De Arte Arquitectura Y Diseno Art Architecture And Design Libraries Art. Architecture And Design L
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Inglés - ATE Bahia Blanca 

BOOKS/ Sunday, October 13, 1996. Mujeres en tierra de ..... The women's usual response, Dr. Mathews said, was to link up
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spa bahia vital 

De 8.30 a 9.30 SPA abrirÃ¡ exclusivamente con la PISCINA. From 8.30 to 9.30 SPA will be open exclusively with the SWIMMING POOL. Der SPA ist von 8.30- ...
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FT Golden Bahia - ESP 

Wi-Fi gratis. Instalaciones exteriores: - Piscina. - Jacuzzi. - Piscina para niños. - Piscina infantil barco pirata. - P
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FT Golden Bahia web ESP 

Las elegantes habitaciones del Hotel Golden Bahia de Tossa disponen de ... Cena. 13:00h a 14:30h 07:45h a 10:00h 19:00h
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BAHIA MAGDALENA 82 Colonia: VERONICA 

Calle y Número: BAHIA MAGDALENA 82. Colonia: VERONICA ANZURES. Código Postal: 11300. Superficie del Predio: 349 m2. "VER
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Inglés - ATE Bahia Blanca 

Introducción. En este libro se incluyen dos Mosaicos. En el primero hemos seleccionado una serie de artículos sobre nues
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credito bahia principe 

Los desarrolladores mas importantes de la zona ya han invertido de nuevo en Bahia Principe gracias a su gran Ã©xito y a
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